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Apresentação

O CICAU – Congresso de Iniciação Científica de

Arquitetura e Urbanismo é um evento realizado concomitantemente à Semana da

Arquitetura e Urbanismo na Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Estadual

Paulista – Campus de Presidente Prudente. O evento ocorre desde a II Semana de

Arquitetura e Urbanismo, realizada em 2007, e tem como objetivo promover a ampla

divulgação dos trabalhos desenvolvidos no meio acadêmico, como iniciação científica e

projetos de extensão universitária, trabalhos de graduação, visando valorizar essas

modalidades tanto nos cursos de arquitetura e urbanismo como em áreas afins.

Os trabalhos aqui reunidos foram apresentados oralmente por seus respectivos autores no

dia 06 de abril de 2023 durante a realização da XV Semana de Arquitetura e Urbanismo

intitulada "Arquitetura e Urbanismo em zonas de conflito: as feridas abertas do Brasil". O

evento foi realizado a partir dos seguintes eixos temáticos: Projeto e intervenção na cidade;

patrimônio histórico-artístico-cultural; conforto; técnicas construtivas e meio-ambiente;

projeto urbano e espaços coletivos/públicos; planejamento urbano; corpo, gênero,

sexualidade, atravessamentos e intersecções na cidade.

As apresentações foram realizadas em dois grupos: Na Mesa 1, realizada no Ateliê 1,

foram apresentados os trabalhos centrados no Eixo patrimônio histórico-artístico-cultural.

Na Mesa 2, realizada no Auditório 5, foram reunidos os trabalhos dos demais eixos para

compartilhar o conhecimento desenvolvido em conjunto, promovendo um debate acerca da

diversidade no urbanismo e na arquitetura. Essa divisão se mantém na organização dos

anais do XIV CICAU.

Por fim, agradecemos ao Centro Acadêmico do Curso de Arquitetura e Urbanismo

(CACAU), junto à comissão organizadora da XV Semana de Arquitetura (COMORG), à

coordenação do curso de arquitetura e urbanismo da Unesp Presidente Prudente e à

comissão avaliadora.
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RECONHECIMENTO E ATIVAÇÃO DOS ESPAÇOS

HABITADOS DA ÁREA DO CONJUNTO FERROVIÁRIO DE

PRESIDENTE PRUDENTE COMO POTENCIALIDADE PARA

A SUA PRESERVAÇÃO

Sofia de Anchieta Messias

Professor orientador: Hélio Hirao

Pesquisa financiada pelo CNPq (PIBIC)

Universidade Estadual Paulista, FCT - Campus de Presidente Prudente

s.messias@unesp.br, helio.hirao@unesp.br

Resumo

A área de intervenção do presente trabalho é um

trecho da Estrada de Ferro Sorocabana (EFS) que corta o município de Presidente

Prudente – SP, e se encontra entre o Galpão da Lua e o Centro Cultural Matarazzo. Nesse

espaço existem ambientes que se encontram em um estado crescente de subutilização e

abandono, tanto pelo poder público quanto pela população que lá habita. Os principais

objetivos da presente pesquisa consistem em apreender a realidade existente naquele

território, de modo a reconhecer mais a fundo esse espaço, suas ambiências, memórias, as

dinâmicas que nele ocorrem e os afetos a ele intrínsecos. Todos esses elementos serão

observados como valores a serem ativados no lugar, de modo a intensificar o sentimento de

pertencimento da população que lá habita ou frequenta. Para a concretização desses

objetivos será utilizado o método cartográfico (KASTRUPP, 2017), que consiste na

elaboração de derivas (DEBORD; CARERI, 2002) e de registros posteriores, chamados de

cartografias (DELEUZE, 1992; GUATTARI, 1992). Através das derivas no local e do

mapeamento de afetos e territórios por meio das cartografias, pretende-se potencializar a

preservação e a adequação desse patrimônio ferroviário e de seus territórios às

necessidades da cidade contemporânea, além de ressignificar os afetos e memórias da

população para com esse lugar e, com isso , desenvolver uma proposta de intervenção, de

maneira respeitosa e concordante, para que os objetivos sejam alcançados e as práticas

que nele já ocorrem não sejam interrompidas, mas ressignificadas e potencializadas. Até o

presente momento, essas observações levaram a percepção da prática do atravessar de
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modo muito intenso sobre os trilhos, tal como a permanência de pessoas no Centro Cultural

Matarazzo de maneira mais frequente e acentuada do que em outros espaços que

permeiam os trilhos da EFS. Entrevistas informais, seguindo o método cartográfico,

assinalaram um afeto nostálgico de alguns habitantes para com a área, uma vez que a

maioria tem boas histórias e lembranças no espaço, mas não possuem nenhum tipo de

relação afetiva para com a linha na atualidade.

Palavras-chave: Práticas Espaciais; Patrimônio Ferroviário; Intervenção Urbana;

Presidente Prudente; Memória; Ferrovia; 

Abstract

The area of intervention of the present work is a

stretch of the Sorocabana Railroad (EFS) that cuts the city of Presidente Prudente - SP, and

is located between the Galpão da Lua and the Matarazzo Cultural Center. In this space

there are environments that are in a growing state of underutilization and abandonment,

both by the government and by the population that lives there. The main objectives of the

present research consist in apprehending the existing reality in that territory, in order to

recognize more deeply this space, its ambiences, memories, the dynamics that occur in it,

and the affections intrinsic to it. All these elements will be observed as values to be

activated in the place, in order to intensify the sense of belonging of the population that lives

there or goes there. To accomplish these objectives, the cartographic method will be used

(KASTRUPP, 2017), which consists in the elaboration of drifts (DEBORD; CARERI, 2002)

and subsequent records, called cartographies (DELEUZE, 1992; GUATTARI, 1992).

Through the drifts in the place and the mapping of affections and territories through

cartographies, it is intended to enhance the preservation and adequacy of this railway

heritage and its territories to the needs of the contemporary city, in addition to re-signifying

the affections and memories of the population towards this place and, therefore, develop an

intervention proposal, in a respectful and concordant way, so that the objectives are

achieved and the practices that already occur there are not interrupted, but re-signified and

enhanced. So far, these observations have led to the perception of the practice of crossing

in a very intense way over the tracks, as well as the permanence of people in the Matarazzo

Cultural Center in a more frequent and accentuated way than in other spaces that permeate

the EFS tracks. Informal interviews, following the cartographic method, pointed out a

nostalgic affection of some inhabitants towards the area, since most of them have good
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stories and memories in the space, but do not have any kind of affective relationship with

the line nowadays.

Keywords: Spacial Practices; railroad heritage; Urban Intervention; Presidente Prudente;

Memory; railway.

Introdução

O presente trabalho de Iniciação Científica trata do

trecho da Estrada de Ferro Sorocabana que corta o Município de Presidente Prudente – SP,

município situado no interior Oeste do estado de São Paulo, que teve sua emancipação em

14 de setembro de 1917. O trecho da Linha Férrea que corta a cidade e alguns pontos de

destaque que a permeiam estão pontuados na Figura 1. Em seus anos iniciais, a cidade

dependia inteiramente da economia cafeeira (SERGL, 2021), para a qual a Estrada de

Ferro Sorocabana (EFS) era de grande importância, como afirma Abreu (1972). Contudo,

entre os anos de 1932 e 1936, diversos fatores se sucederam, tal como a “crise do café”

(reflexo da crise de 1929 que se sucedeu nos Estados Unidos da América, um dos maiores

compradores de café do Brasil), levando à interrupção de sua produção, que foi substituída

por culturas como amendoim, algodão, entre outras, para as quais a ferrovia ainda era

utilizada.

Figura 1. Elementos presentes nas proximidades da Linha Férrea de Presidente Prudente/SP.

Fonte: edição realizada sobre imagem de satélite do Google Earth (2022).

7



A cidade apresentou acentuado desenvolvimento econômico após a década de 1930 e o

trecho da ferrovia que corta Presidente Prudente acabou sendo colocado em segundo

plano devido às políticas econômicas que surgiram naquele período, privilegiando o

desenvolvimento do modal rodoviário, feitas durante o governo de Washington Luís

(1926-1930). O desuso da EFS ao longo dos anos que se sucederam, fez com que muitos

dos seus edifícios patrimoniais entrassem em desuso, tendo sido alguns ressignificados e

restaurados (tal como o Centro Cultural Matarazzo), e outros abandonados e esquecidos

(SANBRA). Apesar disso, os marcos e as pegadas do período no qual a Ferrovia foi

intensamente utilizada ainda persistem, e esses conjuntos arquitetônicos se caracterizam

como pontos de referência da cidade, como foi possível observar na Figura 1.

A fim de reduzir a área de investigação, levando em conta as limitações de um trabalho de

Iniciação Científica e a exigência que o método cartográfico tem do profundo adentramento

na área estudada, a extensão do local pesquisado foi reduzida para o recorte que se

encontra entre o Centro Cultural Matarazzo e o Galpão da Lua, trecho que pode ser

observada em sua totalidade na Figura 2.

Figura 2. Recorte espacial da Linha Férrea que está sendo pesquisado. Esse trecho inclui o Centro

Cultural Matarazzo e o Galpão da Lua.

Fonte: edição realizada sobre imagem de satélite do Google Earth (2022).

Após a desativação da linha férrea, muitos dos seus edifícios, que outrora foram símbolos

de prosperidade e desenvolvimento, se descontextualizam da dinâmica da cidade atual

sem a atenção do poder público e da população, tal como é possível observar na Figura 3A

e 3B. Mesmo aparentemente abandonados, alguns espaços acabaram por ser apropriados
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por outras pessoas que habitam o lugar de diferentes formas, conformando territórios não

reconhecidos pela perspectiva da produção funcional do espaço.

Figura 3. A) Trilhos danificados; B) Presença de lixo e resíduos acumulados ao longo da Linha

Férrea de Presidente Prudente.

Fonte: Arquivo pessoal da autora, 2021 e 2023.

Considerando esse estado de espera e potência do espaço, que pode ser reconhecido

como um terrain vague (SOLÀ-MORALES, 2002), a finalidade do trabalho é, por meio do

procedimento metodológico cartográfico (DELEUZE e GUATTARI, 1995; KASTRUPP,

2017), reconhecer os atravessamentos dos afetos entre corpos e as ambiências presentes

naquele território, buscando potencializar e intensificar o sentimento de pertencimento e,

consequentemente, potencializar sua preservação.

Objetivos

Objetivo geral:

1. Reconhecimento e cognição do Patrimônio Ferroviário de Presidente Prudente;

2. Identificar e Reconhecer os espaços habitados do trecho da linha férrea que corta a área

central da cidade.

Objetivos Específicos:

1. Levantar material, textual, iconográfico e fotográfico;

2. Realizar imersão na ambiência do conjunto ferroviário com a prática da deriva e

cartografia para identificação e reconhecimento dos espaços habitados;

3. Apreender os múltiplos, heterogêneos e diversos territórios;

4. Aventar a potência de ativação desses territórios reconhecidos para valorização e

preservação do patrimônio arquitetônico industrial.

9



Metodologia

A partir dos objetivos apresentados, compreende-se

que os procedimentos metodológicos mais adequados são os de apreensão e cognição dos

espaços subjetivos, habitados por corpos e atravessados por afetos. As ferramentas

metodológicas a serem utilizadas serão as derivas, (CARERI, 2002) e a elaboração de

cartografias (DELEUZE; GUATTARI, 1992), seguindo as pistas do método cartográfico

(KASTRUP, 2017), mapeando o processo das derivas por meio de expressões diversas dos

múltiplos territórios reconhecidos. Para a pesquisa bibliográfica histórica, alguns autores

que tratam da relação ferrovia-cidade serão estudados para a melhor compreensão dessa

relação dentro do espaço.

Considerações Parciais

A partir das derivas realizadas na área, foi possível

reconhecer alguns afetos e ambiências do espaço, tal como importantes mudanças

recentes pelas quais a área passou. Tais observações foram mapeadas em algumas

cartografias, como é o exemplo da Figura 4, na qual são observadas algumas forças e

afetos que relacionam a Linha Férrea e seu entorno com outras partes da cidade. No mapa,

a cor vermelha representa o Centro da cidade, com sua dinâmica intensa e movimentada,

sendo contraposto para com os bairros tranquilos que existem além da ferrovia, que estão

representados pela cor verde, tal como a Vila Marcondes. Ambos os bairros são

contrapostos pela presença da linha, que serve tanto de conexão como ponto de

divergência entre esses espaços.
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Figura 4. Cartografia desenvolvida a partir das derivas iniciais realizadas no trecho estudado;

caracteriza uma relação entre o Centro da cidade e o Bairro Vila Marcondes.

Fonte: Edição sobre imagem aérea do Google Earth.

Além das observações em uma grande escala, foram realizadas outras investigações em

uma escala mais aproximada da área. Essas análises posteriores tanto do lugar quanto dos

corpos que lá habitam, resultaram em outras cartografias mais específicas, tal como a

cartografia de verbos (Figura 5) e a cartografia de fluxos de pessoas dentro desse espaço

(Figura 6).

Figura 5. Cartografia de de verbos, mapeando as principais atividades que acontecem no trecho da

ferrovia estudado.

Fonte: Edição sobre imagem aérea do Google Earth (2022).
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Figura 6. Cartografia de fluxos dos corpos que atravessam a ferrovia.

Fonte: Edição sobre imagem aérea do Google Earth (2023).

Essas análises mais aproximadas foram combinadas com entrevistas realizadas com

moradores e transeuntes da área e que, tal como todas as outras atividades da presente

pesquisa, segue os critérios do método cartográfico (KASTRUPP, 2017). Essas entrevistas

não foram padronizadas nem estruturadas por um roteiro específico, mas sim feitas como

uma conversa informal, tendo como foco a “experiência presente na fala” dos entrevistados,

e não necessariamente a “fala da experiência”.

Pretende-se, com as informações obtidas a partir dos trabalhos de campo e das entrevistas

não estruturadas feitas com moradores e pessoas que transitam ao longo do trecho da

Linha Férrea que está sendo estudado, obter mais informações sobre a relação das

pessoas para com esse patrimônio. A realização de derivas e elaboração de cartografias

são metodologias que se complementam e aprofundam as relações afetivas do

pesquisador para com o espaço pesquisado, facilitando a apreensão das diversidades,

multiplicidades e subjetividades intrínsecas ao mesmo, elementos que direcionam para a

ativação dos territórios e afetos, promovendo a valorização e, consequentemente, a

preservação do patrimônio por parte das pessoas que lá habitam.
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A IMPORTÂNCIA DA CONSERVAÇÃO PATRIMONIAL 
PARA OS PEQUENOS MUNICÍPIOS, ANÁLISE DO 
REMANESCENTE FERROVIÁRIO E SUA UTILIZAÇÃO, 
JUNTO AO MUNICÍPIO DE MARTINÓPOLIS-SP 

Autora: Maria Julia Avelino Silva Martins  

Professor(a) orientador(a): Fabrícia Dias da Cunha de Moraes Fernandes  

Universidade do Oeste Paulista –UNOESTE  

E-mail: mariamaju78@gmail.com  
Resumo  
O presente trabalho tem como objetivo apresentar a 

utilização do patrimônio por pequenos municípios, de forma a destacar a maneira que esse 
patrimônio tem sido utilizado, com foco principalmente nos remanescente ferroviários e 
industriais.  
Palavras Chaves: Ferroviára; Municipio; Patrimonio; Conservação; História 

Abstract  
The present work aims to present the use of heritage 

by small municipalities, in order to highlight the way that this heritage has been used, focusing 
mainly on the railway and industrial remnants. 
Keywords: County; Patrimony; Conservation; History 
 

Resumen  
El presente trabajo tiene como objetivo presentar el 

uso del patrimonio por parte de los pequeños municipios, con el fin de resaltar la forma en 
que este patrimonio ha sido utilizado, centrándose principalmente en los restos ferroviarios e 
industriales. 
Palabras clave: Ferroviára; Condado; Patrimonio; Conservación; Historia 
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XIV 

CICA
U 

Introdução  
O patrimônio é uma forma de remeter a história, 

apresentar a população sobre o passado, consertar problemas anteriores e levar um 
repertório cultural, sem essa conservação, a sociedade perde parte da identidade 
principalmente no que diz respeito a história e meios de vida. É necessário  preservar a 
história, para conseguir guiar o futuro. (LEMOS, 1981) 
No entanto, mesmo que existam diversos instrumentos de preservação e órgãos 
responsáveis, ainda existe uma lacuna muito grande, dentro do cenário patrimonial nacional. 
As leis colocam os municípios como responsáveis por sua própria conservação, o que por 
falta de recursos muitas vezes culmina em abandono. Contudo, no estado de São Paulo, alvo 
da linha férrea, ocorreu um fenômeno diferenciado, remetente a certo ponto das ideologias 
de Nara e NizhnyTagil, que visam preservação da cultura e indústria. (CURY, 2000) 
Diante desse apontamento, fica claro que mesmo os pequenos municípios compreendem a 
importância das linhas férreas, e muitas vezes a preservação desses ambientes é mantida, 
assim é feita uma análise na cidade de Martinópolis, município do Oeste Paulista, sendo 
apresentado 4 remanescentes ferroviários. 

Objetivos:  
Objetivo geral do trabalho, segue sendo o 

apontamento sobre a preservação patrimonial em pequenos municípios, com destaque nos 
remanescentes industriais e ferroviários. 

Metodologia 
Foi realizado um estudo in locus, onde foram 

levantadas informações de inventário, o que permitiu a análise das obras. Sendo guiado 
também por pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo. Assim se coloca 4 lugares para a 
análise, aos quais incluem: a estação ferroviária, o galpão ferroviário, as torres de cerâmica, 
e a antiga SANBRA, aonde é buscado sobre cada, a relação teórica, e a apresentação in 

locus sobre a atual utilização dos mesmos.  
Remanescentes ferroviários 
Quando refletimos a formação das cidades, assim 

como apresentado por Villaça(2001), fica claro que a concepção dos municípios e 
metrópoles, se dá muitas vezes através das estações ferroviárias, aonde ocorre, mesmo que 
implicitamente, o desenvolvimento entorno das mesmas.  
A história da linha segue a história da E.F. Sorocabana, que foi construída desde 1872, como 
uma ideologia, para conseguir melhorar o país, a estação a partir de 1917, conseguiu 

15



 

 

3 
 

XIV 

CICA
U 

estabelecer o começo da cidade, onde se estabelecia casas de funcionários, e postos, sendo 
um marco para cidade. (GIESBRECHT, 2019). 
Em primeiro apontamento, em relação ao trilhos, na atualidade, os mesmos não tem mais 
funcionamento junto ao município, não só esse apontamento é importante, mas a relação de 
que os mesmos se encontram quase totalmente cobertos, embora os trilhos não possuam 
utilização, seus prédios de entorno se mantiveram presentes.  

Figura 1. Trilhos do Trem na atualidade. 

 
Fonte: Acervo pessoal(2023) 

Em 1987, o prédio da estação ainda funcionava, mas apenas em uma parte dele: nesse ano, 
a prefeitura local ocupou o restante do prédio, transformando os espaços em museu e 
biblioteca. Durante o passar  dos anos, o prédio teve diversas funções, dentre as quais 
apontadas por Giesbrecht(2019),  serviços públicos, e benefícios para a cidade, um parecer 
de conservação patrimonial. 
Contudo, se analisada a modificação da mesma, seguindo a ideologia de Brandi(2004), 
percebemos a criação de um falso histórico, onde a manutenção do prédio, foi alterado 
apenas a sua cor. Segundo a lógica de Castelnou(1992), esse tipo de abordagem é boa para 
a manutenção do prédio. No entanto, acaba culminando junto a população, um falso histórico, 
e a certo modo quebrando a importância do patrimônio como um todo.  
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 Figura 2: Estação Atual 

 
Fonte: Acervo pessoal (2023) 

É possível perceber ainda, a ligação da mesma com o galpão ferroviário, ao qual atualmente 
se apresenta sendo sede do Projeto Guri, e Espaço Cidadão. Duas organizações com 
respaldo municipal, que incentivam a cultura por meio de músicas e esportes, assim como é 
possível perceber na figura 3. 
Ao fundo da imagem, se encontra o galpão ferroviário e a ferroviária em si, faz presença junto 
aos lanches que se encontram na lateral da mesma, em frente se encontra a praça, 
culminando um complexo utilizado pela população, pelas mais diversas idades, sendo 
espaços resultantes de apropriação, mas que se tornaram ponto de encontro local. 

  Figura 3: Estação e entorno imediato. 

 
Fonte: Acervo pessoal (2023) 
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A relação de vários locais próximos ao complexo, se apresentam principalmente pela 
correlação de utilização. Dentro desse entendimento, assim como a figura 4 demonstra, o 
galpão se transformou em polo cultural, assim como ocorreu na estação.  

  Figura 4: Galpão ferroviário. 

  
Fonte: Acervo pessoal (2023) 

A necessidade de preservar um remanescente, é ressaltada nas cartas patrimoniais, assim 
como aponta Cury(2000). No entanto, gerir manutenção, é uma característica diferente de 
manter aspectos como pintura e formas. O que ocorre nessas duas localizações, é a 
apresentação de um falso histórico, o que embora ajude na manutenção, prejudica a 
concepção de obra, no entendimento de Brandi(2004), sujeitos a problemática de 
pertencimento da sociedade, já que a presença desse tipo de manutenção reflete uma 
apropriação histórica.  
Diferente dos acontecimentos das obras anteriores, ainda existe na cidade, a conservação 
de remanescentes industriais ferroviários, diante disso, se apresentou a conservação das 
torres de cerâmica, como demonstrado na figura 5.  Diferente dos outros exemplos, as torres 
se mantém inteiras, sem nenhuma modificação, sendo ao redor das 4 torres, construídas 
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duas instituições, que correspondem a uma escola infantil, e uma base da Polícia Militar, 
sendo ainda usadas como parte da própria estrutura, o que garante sua preservação.  

  Figura 5: Torres de cerâmica. 

  
Fonte: Acervo pessoal (2023) 

Vinculado a relação estabelecida por NARA, a preservação de uma cultura, junto ao cotidiano 
da população é necessária ao patrimônio. É notório que dessa maneira, a utilização das 
torres junto a escola e a sede da polícia, promovem uma manutenção, e ainda mantém a 
memória coletiva e seu significado, já que as mesmas se mantém em seu estado natural, 
não estando sujeitas a falso histórico, como a própria ferroviária. (CURY, 2000) 
No entanto, o que ocorre na ferroviária e em seu galpão, permitiu sua utilização, diferente da 
figura 6, onde se encontra a antiga SANBRA da cidade, que durante a constituição da cidade, 
tinha um necessário significado, porém, atualmente está sujeito a abandono, degradação, e 
ruinísmo, contudo, pela aplicação da carta de Nizhny Tagil, por ser um remanescente 
industrial, mesmo como ruína, cabe sua preservação. (CURY, 2000) 
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  Figura 6: SANBRA. 

  
Fonte: Acervo pessoal (2023) 

Na concepção de Brandi(2004), as obras tem um tempo de vida, o que faz com que o 
desaparecimento dos trilhos, seja algo que eventualmente poderia acontecer, culminando 
em uma lacuna arquitetônica, no entanto, a preservação de seu entorno, reflete diretamente 
na apresentação da obra para a sociedade como um todo.  

Considerações Finais 
Contudo, na carta de Nara, se coloca que a cultura 

deve ser preservada, remetendo a sua utilização, assim, embora os trilhos não existam, deve 
se incentivar a utilização do local, como forma de pertencimento a população, em um parecer 
geral.  
Através disso é importante destacar as necessidades, não só em torno da utilização do local, 
mas de uma conservação histórica e social, que consiga conciliar as necessidades e 
paradigmas que venham a surgir da atuação do patrimônio, junto aos pequenos municípios, 
como é o caso de Martinópolis. Apesar de se tratar de um munícipio de pequeno porte, 
executa corretamente a preservação de seu patrimônio, transformando ele em meios de 
utilização para a população.  
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Resumo

Através de andanças sobre uma área tombada como

patrimônio histórico onde se instalou um antigo conjunto ferroviário, busca-se apreender

e reconhecer as práticas e vivências que ocorrem nesta área. Ao lado do conjunto

ferroviário se encontra o Fórum de Avaré, SP, projeto modernista de Paulo Mendes da

Rocha, que se soma às multiplicidades da área, promovendo o transbordamento entre

tais ambiências, o que pode nos levar a questões sobre como tais dinâmicas espaciais

acontecem em sua realidade, permitindo a reflexão de questões importantes que

somem a preservação das materialidades históricas levantadas ao longo do texto.

Palavras-chave: Patrimônio ferroviário, patrimônio moderno, cartografia de afetos.

Abstract

Through wanderings over an area listed as historic

where an old railway set was installed, the research seeks to apprehend and recognize

the practices and experiences that occur in this area. Next to the railway complex is the

Forum of Avaré, SP, a modernist project by Paulo Mendes da Rocha, which adds to the

multiplicities of the area, promoting the overflow between such environments, which can

lead us to face questions about how such environmental changes happen in their reality,

allowing a reflection of questions that some preserve from the historical materialities

raised throughout the text.

Keywords: railway patrimony, modern patrimony, multiplicities.
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Introdução

A pesquisa desenvolvida em Avaré, SP, por entre

suas ambiências busca apreender processos, conexões, dispostos no espaço em

camadas, materiais e temporais em que se interligam através dos seus afetos. Dessa

maneira, adentrando ao rizoma, e se tornando parte dele ao habitar o ambiente com o

corpo sem órgãos (DELEUZE, 1995), permito que tais ambiências o atravessem, em

deriva por espaços em suas multiplicidades, dispostas nas tantas camadas que se

sobrepõem em dobras para compô-lo.

O processo de produção da pesquisa, assim como da construção do espaço caminham

em conjunto no rizoma (PASSOS; KASTRUP; ESCÓSSIA, 2015, p.10), contribuindo

para além do reconhecimento de características históricas imbuídas nas materialidades

dos edifícios do Fórum e da Antiga Estação Ferroviária da Sorocabana em Avaré, SP.

Assim levantam-se questões para análise de aspectos subjetivos, no intuito de discutir

maneiras de intervir sobre tais forças e multiplicidades, acompanhando os seus

processos urbanos de maneira a valorizar e preservar espaços de importante valor

patrimonial junto aos corpos que habitam o local.

Resumo expandido

A metodologia da pesquisa é composta em duas

partes, mas que ocorrem de maneira concomitante: a primeira compreende um

levantamento iconográfico e textual das ambiências entre a Antiga Estação Ferroviária

da Sorocabana e o prédio modernista do Fórum de Avaré. Assim, realiza-se um

reconhecimento de efeitos da natureza psicogeográfica que se inspira nas andanças

propostas pelo movimento situacionista de Debord, 1958, revista como a prática da

transurbancia por Francesco Careri, em que através da experimentação espacial do

caminhar como um instrumento que possui a “intrínseca característica de simultânea

leitura e escrita do espaço” (CARERI, 2017, p. 32), de modo que seja possível

considerar espacialidades urbanas esquecidas andando por elas.

Em seguida, as integrações subjetivas e sensitivas entre patrimônio e os sujeitos no

espaço serão apreendidas do real, através dessa imersão ao campo em derivas, que se
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une às cartografias e expressões gráficas. O procedimento cartográfico está

acompanhado da cognição que engendra tais subjetividades ao espaço, constituído por

“acompanhamento de percursos, implicação em processos de produção, conexão de

redes ou rizomas” (PASSOS; KASTRUP; ESCÓSSIA, 2015, p.10), resultando no

produto que se apresenta como mapa móvel, sem um final, remanescendo no entre.

Com esse procedimento é possível verificar que “nas dobras da cidade, crescem

espaços em trânsito, territórios em transformação contínua no tempo” (CARERI, 2013,

p.30), nos quais se verificam as micro-práticas ou microrresistências do lugar, isto é, as

relações das pessoas com o território em questão, onde se oferecem as possibilidades

de ativação dos espaços até então desvalorizados ou adormecidos.

No trabalho a seguir discorre-se sobre um espaço que traz à tona a formação do

município de Avaré, SP, e para tanto se debruça sobre a cidade para sua compreensão.

Deste modo o mapa disposto (figura 1) contextualiza o recorte da cidade e o recorte da

área em que o estudo se inicia e se desenvolve, em seguida parte para reflexões

acerca das materialidades que constroem o espaço urbano e sua imagem, habitada na

contemporaneidade.

Figura 1. Mapa indicativo dos recortes de estudo. Fonte: do autor.
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Os espaços serão então apresentados pela sua ordem de construção, iniciando pela

Antiga Estação, marco do início da urbanização da cidade, seguido pela descrição de

suas demais construções como as casas de turma e a Praça Engenheiro Miller em

conjunto com alguns aspectos de tais edifícios na sua atualidade. Logo após é

introduzido o Fórum de Avaré, construído posteriormente com o intuito voltado à

modernização urbana e suas relações com as áreas citadas anteriormente.

A Estância Turística de Avaré se localiza no interior do estado de São Paulo e sua

origem ocorre de maneira concomitante ao processo de instalação da Estrada de Ferro

Sorocabana (EFS). A cidade se tornou município em 1891, já a construção do

prolongamento da EFS chega em 1896 com a instalação da estação ferroviária,

conectando Avaré e Botucatu, que por sua vez se interliga com Sorocaba, seu destino

inicial.

A Estrada de Ferro Sorocabana implementa infraestrutura industrial ferroviária na

direção oeste do estado de São Paulo auxiliando no processo de urbanização de

cidades nesse sentido, levando investimentos e consequentemente o crescimento das

cidades em que se instalaram tais infraestruturas (FRANCISO, 2015). A Praça

Engenheiro Miller que serviu de suporte a infraestrutura da Estação Ferroviária e

recebia as pessoas que iriam embarcar ou desembarcar dos trens que vinham de

Botucatu pela Estrada de Ferro Sorocabana; hoje em dia serve ao município como uma

área livre e um espaço indeterminado, com uma infraestrutura urbana simples, onde

além do espaço para a praça há apenas mais dois bancos que abrigam rodas de

adolescentes das escolas próximas, pessoas que descansam à sombra da´árvore ao

passarem por ela, etc. Para melhor compreender o espaço proposto pela praça, a figura

2 introduz tais ambiências apreendidas em campo através das andanças da deriva

entre a estação ferroviária e o Fórum, neste entre há a praça Engenheiro Miller com

diversas habitações ao seu redor que compunham o antigo conjunto ferroviário de

Avaré, onde os quintais se projetam para fora de seus lotes em direção a essa área

pública, bem como as demais áreas livres do fórum que também transbordam na praça.

Figura 2. Foto montagem e ilustração no entre do Fórum e a Antiga Estação. Fonte: do

autor.
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Em primeiro plano se encontra a Estação Ferroviária atualmente, um prédio

abandonado e marcado por intempéries, com sua pátina, entradas vedadas com

alvenaria e marcas de permanência. Em segundo plano, demonstra-se a praça da

Antiga Estação junto a vivência das casas que interagem com a praça. Ao fundo, em

terceiro plano na paisagem se encontra o fórum com seus espaços públicos que fluem

em convergência com a praça. A construção da imagem parte das camadas históricas

que compõem o espaço e a paisagem urbana de Avaré, Sp. A Antiga Estação fora

construída em 1896 iniciando a composição por camadas que irão se localizar no

espaço; seguida pelas melhorias nos espaços públicos com a construção da praça

Engenheiro Miller em 1939, e por fim a locação do projeto do Fórum em 1962 mais ao

fundo completando a paisagem.

Entre o Fórum e a Antiga Estação há o contraste entre o espaço moderno e o lugar, de

maneira que ambos se juntam para afirmar a paisagem da cidade. Enquanto o espaço

moderno do Fórum se baseia em “posições e relações: é quantitativo; desdobra-se

mediante geometrias tridimensionais; é abstrato, lógico, científico e matemático; é uma
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construção mental” com uma arquitetura exata e detalhada, enquanto o lugar “pelo

contrário, é definido por substantivos, pelas qualidades das coisas e dos elementos,

pelos valores lugares e históricos; é ambiental e do ponto de vista fenomenológico, está

relacionado com o corpo humano.” (Montaner, pág. 33) em que podemos compreender

as áreas existentes dispostas pela Antiga Estação.

Segundo Pallasmaa “as construções humanas também têm a tarefa de preservar o

passado e nos permitir experimentar e compreender o continuum da cultura e da

tradição” (pág. 13 e 14) nos levando a uma compreensão que não habitamos apenas a

realidade material, mas também vivemos imersos em realidades culturais, sendo uma

realidade existencial composta por camadas que oscilam entre o presente e o passado.

Entrar em contato com a arquitetura e a paisagem urbana, além de mediar nossa

compreensão acerca de onde estamos também externalizam aspectos da memória, nos

localizando na história e no tempo e assim podemos desenvolver algum tipo de

distinção sobre o passado e como chegamos ao presente, construindo narrativas na

cidade.

Sendo assim, alerta-se para o fato de que há um prédio histórico que poderia ser

inserido na malha urbana de maneira mais interligada e próxima à população local. O

fato do conjunto ferroviário ser tombado é um avanço para sua proteção, no entanto é

necessário que o poder público municipal contribua em prol da ativação dos espaços

habitados reconhecidos, muitas vezes não funcionais, mas existenciais, potencializando

o sentido de pertencimento ao lugar e assim, contribuir para sua preservação.

Apenas o restauro do edifício ferroviário não é o suficiente, uma vez que as ambiências

da praça se interligam a ela e ao restante do conjunto tombado. Compreender afetos é

a chave para adentrar novamente a estação, é necessário que a população esteja

presente nesses espaços a partir dos seus afetos como os discutidos aqui, em que

também compreende-se a capacidade que as áreas livres como a praça engenheiro

Miller se mostram, como uma potência capaz de ativar afetos que se conectam as

pessoas, promovendo o permanecer, o habitar.

Não obstante, o prédio do Fórum é outro fator importante para ativar territórios

adormecidos. Mesmo que o gradil metálico não possa desaparecer com facilidade,
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permitindo que os desejos fluam sobre suas escadarias e seus vãos, o seu uso poderia

ser revisto em compreensão da riqueza de suas áreas livres externas. Há saídas, portas

que podem ser abertas, convites que podem ser realizados. Ocupar o seu prédio é

torná-lo pleno em sua finalidade, como memória ativa de um pensamento que buscava

modificar estruturas e transformar a partir da arquitetura.
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Casos de taipa na região Bragantina: Estudo na

zona rural e urbana

O presente trabalho tem como objetivo abordar e

analisar a questão de um dos primeiros sistemas construtivos importado para o Brasil no

período colonial, a taipa de pilão, na região Bragantina, localizada no estado de São Paulo,

com intuito de evidenciar sua origem (tanto no sentido histórico quanto do material usado

nas construções em análise – barro), disseminação, técnica construtiva e importância para

a conservação da identidade e história do local, principalmente, pelo motivo de haver

poucos edifícios que foram preservados. A partir desse viés, foram utilizados como objeto

de estudo duas construções tombadas na zona urbana – exemplares da arquitetura colonial

– em Atibaia pela CONDEPHAAT e uma delas pelo IPHAN. Ademais, a fim de potencializar

a questão apresentada, na cidade vizinha, Bom Jesus dos Perdões, há uma antiga fazenda

de café, localizada na zona rural, a qual possui um edifício antigo de dois pavimentos (tulha

no primeiro pavimento, senzala no porão) também feito de taipa de pilão e, segundo o

proprietário do local, construída pelas pessoas escravizadas há mais de 300 anos. Dessa

forma, ao longo do trabalho serão realizadas pesquisas em relação às construções

mencionadas, a origem do solo usado para suas formações, como se deu o uso da taipa

tanto no espaço rural quanto no urbano, através de comparações. Por fim, o artigo visa

como resultado dar embasamento à preservação das construções de taipa no Brasil, com a

finalidade de conservar a identidade de bens arquitetônicos históricos.

Palavras-chave: Taipa de pilão; Período Colonial; Região Bragantina; Tombamento de

Bens Arquitetônicos e Patrimônio Histórico.
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Cases of rammed earth in Bragantina region:

Study in rural and urban areas

The present work aims to approach and analyze the

issue of one of the first construction systems imported to Brazil in the colonial period, the

rammed earth, in the Bragantina region, located in the state of São Paulo, in order to show

its origin (both in the historical sense and the material used in the buildings under analysis -

clay), dissemination, constructive technique and importance for the conservation of the

identity and history of the place, mainly because there are few buildings that have been

preserved. From this point of view, two buildings listed in the urban area – examples of

colonial architecture – in Atibaia by CONDEPHAAT and one of them by IPHAN were used

as objects of study. In addition, in order to enhance the presented question, in the

neighboring city, Bom Jesus dos Perdões, there is an old coffee farm, located in the

countryside, which has an old two-story building (granary on the first floor, slave quarters in

the attic) also made of rammed earth and, according to the owner, built by enslaved people

over 300 years ago. In this way, throughout the work, research will be carried out in relation

to the mentioned constructions, the origin of the soil used for their formations, how the use

of rammed earth was made both in rural and urban spaces, through comparisons. Finally,

the article aims to provide a basis for the preservation of rammed earth buildings in Brazil,

with the purpose of preserve the identity of historical architectural assets.

Keywords: Rammed earth; Colonial Period; Bragantina region; Listing of Architectural

Assets and Historical Heritage.
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Introdução

O presente trabalho foi dividido em cinco capítulos: a

primeira compreende a origem, materiais e execução da taipa de pilão; a segunda contém a

localização das obras utilizadas como objeto de estudo, com mapas, o registro de

tombamento das duas obras em Atibaia, além de um resumo sobre as três construções; a

terceira mostra uma documentação sobre os restauros tanto dos dois edifícios em Atibaia e

as visitas técnicas realizadas aos três objetos de estudo; a quarta evidência um estudo

comparativo entre as construções em zonas diferentes (rural e urbano); e, por último, a

quinta encerra com os métodos e materiais usadas para a análise dos três edifícios, além

de uma justificativa sobre o tema com questões pautadas acerca da preservação da técnica

construtiva patrimonial juntamente com o objetivo que cerca o desenvolvimento do trabalho.

Contextualização: origem, materiais e execução

da taipa de pilão

É importante partir da questão do surgimento da

taipa no Brasil a fim de retratar o contexto desta técnica construtiva. Dessa maneira, a

utilização de estruturas em terra compõe, em sua grande maioria, a arquitetura colonial,

trazida pelos portugueses e africanos, já que, primordialmente, no interior de São Paulo,

nos caminhos dos bandeirantes até Minas Gerais e regiões litorâneas (muros de taipa para

defesa da costa brasileira contra possíveis ataques estrangeiros), havia uma deficiência na

obtenção de pedra e madeira (VASCONCELLOS, 1961, p. 21).

A partir desses fatores, devido ao avanço dos métodos construtivos, a taipa de pilão foi

desaparecendo quase por completo, principalmente no século XIX, com exceção de locais

em que ainda persiste a falta do material pedra e madeira, na região Nordeste e

Norte(VASCONCELLOS, 1961, p. 21). Tanto a técnica quanto a origem da palavra provêm

dos povos árabes e berberes (grupo étnico nômade primitivo do Norte da África). O sistema

foi introduzido na Península Ibérica devido à ocupação moura no local (motivo pelo qual o

termo foi empregado na língua portuguesa) (PISANI, 2004, p. 09). Com isso, nota-se que a

técnica carrega uma carga simbólica, conhecimento passado de povo para povo.

Diante do contexto exposto, o sistema de taipa de pilão tem como característica formar

paredes maciças, autoportantes, constituídas, na maioria das vezes, apenas de barro

socado, com uma proporção de 30% de argila (ligante) e 70% de areia (agregado), além da

umidade que permita a agregação dos materiais, a fim de produzir um conjunto monolítico,
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com menor possibilidade de desagregação, como fendas e rachaduras. No barro misturado

também pode-se encontrar fibras vegetais e estrume, a fim de aumentar a resistência do

material com uma trama interna. Ademais, raramente é adicionado ao processo reforços

longitudinais de madeira ou pedras. A taipa apresenta em sua constituição alta resistência a

compressão e baixa resistência à tração. Com isso, é importante evitar que as paredes de

taipa recebam cargas horizontais, a fim de não acarretar no rompimento da estrutura. Aliás,

as paredes de taipa não podem estar sujeitas a penetração da água. Logo é necessário

colocar beirais e impermeabilização das fundações.

Nesse sentido, o procedimento para a execução de uma parede de taipa de pilão se dá por

meio da armação de tábuas laterais e montantes de madeira (composto denominado

taipais) – utilizado ainda hoje com o concreto – preso por cunhas na parte superior e

torniquetes na inferior (travessas e paus a prumo). Suas dimensões são de

aproximadamente um metro de altura por três a quatro metros lateralmente, com uma

espessura que pode variar de 40 a 80 cm, dependendo da construção a ser realizada, há

uma utilização de um cálculo através da proporção de 1:10, a cada um metro de altura de

uma parede de taipa, tem-se 10 cm de espessura. Com tal feito, dentro da fôrma é posto o

barro já amassado em camadas de acordo com as medidas da tábua.

Desse modo, posteriormente, o barro é comprimido a partir do uso do pilão e dos pés

(método de apiloamento - promove resistência e solidez à estrutura), para formar camadas

sucessivas de aproximadamente 20 cm de altura que são reduzidas, após o processo

retratado, para 10 a 15 cm. Por fim, os taipais são postos sucessivamente na vertical, uns

sobre os outros, ao longo de toda a extensão da construção.

Com base na constituição de uma parede de taipa retratada acima, o projeto partiu de um

estudo mais aprofundado do uso do método construtivo, como notado nos esquemas

(Figuras 1, 2, 3 e 4), os quais evidenciam de forma didática como é realizada a estrutura

do taipal, com suas peças e ligamentos para as construções das fôrmas (taipais). Ademais,

logo em seguida, tem-se o processo de execução de uma parede de taipa de pilão – desde

a fundação (fator fundamental para compreender como ocorre a fixação da taipa no

terreno), até a formação de um bloco de taipa –, tanto na horizontal quanto na vertical, por

meio de desenhos em perspectiva, além de cortes (evidenciam como são feitas as

elevações de cada fiada).
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Figura 1. Croqui da forma (taipal).

Fonte: Desenho autoral, 2023.

Figura 2. Croqui esquemático da execução da parede de taipa.

Fonte: Desenho autoral, 2023.
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Figura 3. Croqui esquemático da execução da parede de taipa.

Fonte: Desenho autoral, 2023.

Figura 4 e 5 .Croquis do processo de elevação da parede de taipa e como se dava o reforço das

paredes de taipa de pilão das casas de Câmara e Cadeia, com o uso da madeira.

Fonte: Desenho autoral, 2023.
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Localização, mapas, registro de tombamento e

resumos sobre as três obras

Inicialmente, com a finalidade de entender sobre a

localização das obras, as quais foram utilizadas para a análise desse método construtivo,

foi realizado, na ordem, mapas geográficos do estado de São Paulo e da Região

Bragantina e, em seguida, mapas de situação geográfica das obras utilizadas no trabalho

(Figura 5).

Figura 6. Mapa do estado de SP e Região Bragantina.

Fonte: Imagem autoral, 2022.

Destarte, conforme a imagem acima, a qual possui dois mapas, é observado a delimitação,

em amarela, do estado de São Paulo, com a inserção da região Bragantina, e, ao lado, de

uma forma macro, encontra-se a demarcação em dourado da região Bragantina com as

cidades de Atibaia e o Município de Bom Jesus dos Perdões, com os limites,

respectivamente, em vermelho e laranja.
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Figura 7. Mapa de situação geográfica das obras.

Fonte: Imagem autoral, 2022.

Já na imagem acima (Figura 6), primeiramente, nota-se os dois Municípios com os seus

sistemas viários. Depois, num aspecto micro, vê-se a localização das obras com as rotas

de acesso, além de duas imagens que mostram as construções em destaque. Assim,

conclui-se que duas obras estão localizadas na parte urbana da cidade de Atibaia e a outra
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está na zona rural de Bom Jesus dos Perdões. Tal característica promove um estudo de

comparação entre as obras localizadas na parte urbana com a da rural, na medida em que

o espaço que a construção está inserida pode acarretar em uma técnica de taipa de pilão

diferente, devido às peculiaridades de cada zona.

Por meio destes fatores, é de suma importância evidenciar que somente os edifícios em

Atibaia são tombados pela CONDEPHAAT - Casa de Câmara e Cadeia (Nº do Processo:

00335/73; Livro do Tombo Histórico: Nº inscr. 81, p. 9, 24/07/1974), Casarão Júlia Ferraz

(Nº do Processo: 19554/70; Livro do Tombo Histórico: Nº inscr. 92, p. 11, 17/02/1975); e um

pelo IPHAN - Casa de Câmara e Cadeia (Nº do Processo: 0522-T; Livro Histórico: Nº inscr.

312, vol. 1, f. 052, 23/08/1955). Logo, a Casa de Câmara e Cadeia é tombada nos níveis

estadual e federal, já o Casarão é somente no nível estadual.

A Casa de Câmara e Cadeia foi construída após 1834, em taipa de pilão em suas paredes

externas e de taipa de mão nas internas, com telhado em quatro águas. O térreo apresenta

janelas de peito, das quais as três da esquerda ainda possuem as grades de ferro de

quando o imóvel era utilizado como cadeia. Já no pavimento superior há janelas balcão

com guarda corpo em madeira, sem nenhuma decoração. Ao longo dos anos, a construção,

antes de sofrer tombamento, passou por diversas intervenções as quais a

descaracterizaram, transformando-a em uma obra eclética. Através disso, após ter sido

tombada pelo IPHAN, a construção foi restaurada pelo arquiteto Luís Saia, o qual acabou

por manter os traços originais da obra (arquitetura colonial), com os extensos beirais, a

fachada limpa, retirando os elementos ecléticos (platibanda, ornamentos impostos na

fachada, tais como molduras de vãos, frisos e cimalha e a sineira) entre os anos de 1958 e

1961. Dessa maneira, depois da reparação, o imóvel acabou por se tornar o Museu

Histórico Municipal João Batista Conti, em que estão guardados alguns registros e peças

de vestimentas e, principalmente, materiais construtivos da época, como um bloco de taipa

de pilão, de adobe e algumas telhas coloniais.

Do ponto de vista documental, o Casarão Júlia Ferraz data de 1834 (porém através de

registros orais, o Casarão possui mais de 240 anos), em que retrata a venda da casa, ainda

térrea, a Francisco Lourenço Cintra, o qual a transferiu para seu irmão, coronel Manoel

Jorge Ferraz. Por volta de 1845 que a casa foi reformada e tornou-se um sobrado. A

residência foi construída em taipa de pilão, no pavimento térreo, e, no superior, de taipa de

mão (técnica feita a partir do uso de terra crua associada a uma estrutura em madeira em
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trama para formar as paredes/vedações de uma edificação), na parte interna. Entre 1845 a

1872 a casa passou por uma reforma no reforço da construção por meio da orientação de

Lucas de Siqueira Franco Neto. Por fim, em 1903, foi acrescentado à construção uma

platibanda, em substituição aos longos beirais. Nos meados de 1915 a 1919 que a casa

recebe um banheiro, já que antigamente, utilizava-se de outros meios para as

necessidades. A partir dos anos de 1970 a CONDEPHAAT iniciou o processo de

tombamento da obra. Logo o Conselho providenciou o conserto e reparos de alguns danos

causados na construção durante os anos. Somente em 1975 que o edifício é oficialmente

tombado. Atualmente, o imóvel é utilizado pela família Ferraz como um local que promove

eventos culturais.

Por último, a obra em Bom Jesus dos Perdões não se tem uma data pontual sobre o

período de sua construção, porém, através de registros históricos orais dos proprietários da

fazenda, o edifício possui por volta de 300 anos, estando inserido em uma antiga fazenda

de café da região Bragantina. O imóvel foi construído em taipa de pilão com reforço na

parte inferior de pedras, já que serve como um muro de contenção do talude encostado na

construção. Na época, o pavimento superior servia como tulha para armazenamento de

café e, no pavimento inferior, era usado para habitação das pessoas escravizadas

(senzala). Hoje em dia, o imóvel serve como depósito (parte superior) e estábulo (parte

inferior).

Restauro e visita técnica aos três objetos de

estudo

Primeiramente, para compreender a história do

restauro da Casa de Câmara e Cadeia, utilizou-se de ensaios de projetos de intervenções

de restauro elaborados por Luís Saia num contexto em que houve a inserção da arquitetura

paulista no cenário preservacionista nacional, ocorrido na década de 30, através da análise

do livro "Luís Saia e as teorias de restaura São Paulo, 1927-1975”, escrito por Camila Corsi

Ferreira. Um dos restauros que o arquiteto participou foi da Casa de Câmara e Cadeia de

Atibaia, a qual é uma das obras de exemplos para a construção do projeto proposto.

Assim sendo, é observado a seguir algumas imagens (Figura 7 a 19) sobre o processo de

restauração do artefato analisado. Neste caso, é importante notar como a retirada dos

ornamentos e da torre sineira, acabou por transformar a construção num típico exemplar

paulista em taipa de pilão, ou seja, retomou as características originais, já que antes,
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devido a modificação durante os anos, a obra acabou por adquirir feições de inspiração

neoclássica, muito característica de uma arquitetura eclética. Tal posição de restauro foi

realizada por Saia, visto que para ele as sucessivas reformas pelas quais a construção

havia passado durante os anos resultaram na descaracterização da aparência original da

obra.

Figura 8 e 9. Casa de Câmara e Cadeia antes do tombamento.

Fonte: ACI/RJ. SP Atibaia, Obras Museus. Série Obras, Pasta 2550-1.

Figura 10 e 11.Casa de Câmara e Cadeia antes do tombamento.

Fonte: ACI/RJ. SP Atibaia, Obras Museus. Série Obras, Pasta 2550-1.

Figura 12 e 13. Parte de dentro da construção antes da primeira restauração.
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Fonte: ACI/RJ. SP Atibaia, Obras Museus. Série Obras, Pasta 2550-1.

Figura 14. Restauração realizada pelo arquiteto Luís Saia.

Fonte: ACI/RJ. SP Atibaia, Obras Museus. Série Obras, Pasta 2550-2.

Figura 15 e 16. Restauração realizada pelo arquiteto Luís Saia.

Fonte: ACI/RJ. SP Atibaia, Obras Museus. Série Obras, Pasta 2550-2.

40



Figura 17. Restauração realizada pelo arquiteto Luís Saia.

Fonte: ACI/RJ. SP Atibaia, Obras Museus. Série Obras, Pastas 2550-3 e 2550-5.

Figura 18 e 19. Restauração realizada pelo arquiteto Luís Saia.

Fonte: ACI/RJ. SP Atibaia, Obras Museus. Série Obras, Pastas 2550-3 e 2550-5.

Dessa forma, as restaurações juntamente com os levantamentos de campo de obras

construídas de taipa de pilão serviram como ferramenta para discussão sobre a importância

da preservação de um bem material, com o intuito de conservar a identidade de bens
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arquitetônicos históricos, além de ser usado como objeto que, ao sobreviver no tempo, se

tornou uma obra de referência histórica.

Outro ponto relevante sobre o primeiro caso analisado é que, pelo motivo da construção

atualmente ser um museu, há no local uma parede de taipa de pilão visível, a qual serve

como uma amostra do material que compõem a construção. Com isso, através da ida a

campo, foi tirada uma imagem (Figura 20) sobre este ambiente, a fim de apresentar a

estrutura que compõe o edifício.

Figura 20. Local de amostra da parede de taipa de pilão da Casa de Câmara e Cadeia.

Fonte: Imagem autoral, 2022.

Ademais, por meio de um estudo da documentação do tombamento do Casarão Júlia

Ferraz houve o entendimento da estrutura que constitui a obra. Além dessa análise, no

período entre 2021 até 2022, o Casarão sofreu restaurações devido a problemas

ocasionados na estabilização da estrutura causados pela movimentação de terra advinda

das intervenções realizadas na praça Claudino Alves ao lado da construção. Tal

intervenção foi acompanhada neste último período através de idas a campo e conversas

com a associação responsável pelo Casarão tanto pessoalmente quanto virtualmente, com

a finalidade de estar presente e assimilar conhecimento acerca do sistema construtivo

empregado na obra. Desse modo, foram pesquisadas e tiradas fotos sobre os restauros
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que ocorreram antes do tombamento, através de plantas da construção, além de fotos

sobre a nova intervenção, ou seja, evidenciam todo o processo de restauração feitos nos

anos citados anteriormente , as quais serão vistas adiante (Figuras 21 a 34).

Figura 21. Planta atual do Casarão Júlia Ferraz.

Fonte: https://www.ipatrimonio.org/wp-content/uploads/2018/06/COND_019554_1970.pdf.
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Figura 22. Planta do segundo pavimento.

Fonte: https://www.ipatrimonio.org/wp-content/uploads/2018/06/COND_019554_1970.pdf.
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Figura 23. Planta reconstituída.

Fonte: https://www.ipatrimonio.org/wp-content/uploads/2018/06/COND_019554_1970.pdf.
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Figura 24. Restauração para a estabilização estrutural do Casarão Julia Ferraz.

Fonte: Imagem autoral, 2021.

Figura 25, 26 e 27. Restauração para a estabilização estrutural do Casarão Julia Ferraz.

Fonte: Teixeira construções, 2022.
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Figura 28. Restauração para a estabilização estrutural do Casarão Julia Ferraz.

Fonte: Teixeira construções, 2022.

Figura 29 e 30. Restauração para a estabilização estrutural do Casarão Julia Ferraz.

Fonte: Imagens autoral, 2022.
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Figura 31 e 32. Mudanças ocasionadas pela restauração do Casarão Julia Ferraz.

Fonte: Imagens autoral, 2021.

Figura 33 e 34. Mudanças ocasionadas pela restauração do Casarão Julia Ferraz.

Fonte: Imagens autoral, 2022.

Outrossim, nos dias 20 até 23 de outubro de 2022 ocorreu o primeiro encontro sobre o

Patrimônio Cultural no Casarão Julia Ferraz (o primeiro dia marca a reabertura depois de 3

anos do Casarão fechado para a entrada de turistas), o que teve como objetivo trazer uma

reflexão sobre os desafios de preservação do patrimônio cultural para a comunidade

presente, por meio de palestras, discussões e idas a campo a fim de entender todo o

espaço cultural patrimonial que cerca a construção (caminhada de reconhecimento da

cidade). As palestras realizadas por integrantes do Conselho Municipal de Cultura, além de

museólogos e arquitetos foram de suma importância para a incorporação de conhecimentos

para a realização deste trabalho, principalmente na questão da divulgação do projeto de

pesquisa para os membros que estiveram presentes nestes encontros, visto que as

reuniões serviram como forma de transmitir e manifestar conhecimentos sobre o valor do

patrimônio, especialmente na pauta acerca da técnica construtiva de taipa de pilão.

Por último, por meio de uma visita a campo na fazenda em que está inserida a terceira obra

examinada foi possível observar como foi implantada no terreno. Tal característica é

interessante para ser analisada, pois a construção foi assentada num local que apresenta
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um talude. Assim, optou-se por construir o edifício utilizando da taipa de pilão, porém com

pedras em sua constituição, a fim de dar maior sustentação para a contenção de terra

(Figura 35 a 41).

Figura 35. Entrada da construção, local que fica depósito (tulha).

Fonte: Imagem autoral, 2022.

Figura 36 e 37. Assentamento da construção no terreno.

Fonte: Imagem autoral, 2022.

Figura 38 e 39. Parte interna do primeiro pavimento (esquerda) e porão (direita).

Fonte: Imagem autoral, 2022.
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Figura 40 e 41. Muro de arrimo (direita) e parede de taipa de pilão com pedra (esquerda).

Fonte: Imagem autoral, 2022.

Outra característica encontrada na construção foi a preservação do edifício pelo proprietário

da fazenda, já que ele o reutilizou para um depósito na parte que antes era a tulha (primeiro

pavimento) e para o pavimento inferior (local que dormiam as pessoas escravizadas)

transformou-se num estábulo. Mesmo com a modificação da função da construção, ele

ainda possui as mesmas características construtivas de um modelo típico de uma

arquitetura do período colonial feita em taipa de pilão.

Além desse fator, para entender como foi o processo da arquitetura rural no ciclo do café,

período em que foi construída a terceira obra (a construção está inserida numa fazenda

antiga de café na região Bragantina), utilizou-se como ferramenta a tese defendida por

Vladimir Benincasa sobre "Fazendas Paulistas: arquitetura rural no ciclo cafeeiro". Tal

trabalho evidencia as construções feitas nesse período, pontuando suas características e

modelos arquitetônicos, por meio de mudanças no tempo e no espaço.

Por fim, é relevante mencionar que mesmo esta última obra não ter sido tombada, as

características originais da construção ainda estão preservadas. Por meio da visita in loco,

o proprietário da fazenda poutou que sempre se preocupa com a conservação da obra,

mesmo que a utiliza para outros fins, pois, para ele, o que faz o edifício não ser esquecido,

ou seja, “jogado as traças”, é importância de dar uma função a ele a fim de preservar.

Análise comparativa entre os três obras de

estudo em zonas diferentes (rural e urbano)

50



Como notado ao longo do artigo, os três edifícios

através de sua forma construtiva, além do local que foram assentados, acabam por possuir

especificidades diferentes, com suas similaridades e singularidades. Desse modo, foi

possível a realização de um estudo comparativo entre essas múltiplas características, a

pluralidade de materiais utilizados e as diversas formas de inserir uma construção de taipa

de pilão em locais distintos.

Em primeiro lugar, a obra da Casa de Câmara e Cadeia (atual Museu), como já

mencionado ao longo do texto, possui paredes externas em taipa de pilão e paredes

internas em taipa de mão. Entretanto, na parede localizada na onde ficavam os presos,

houve um reforço de tijolos para não ocasionar a fuga dos detentos. Tal característica foi

observada através de uma análise de prospecção feita por Luís Saia na época de

restauração do edifício. Outra característica peculiar da construção foi a questão de sua

implantação. A obra foi assentada num lote localizado no coração da cidade, próximo a

igreja Matriz, num local em que havia uma outra igreja (Igreja da saúde) como notado no

mapa abaixo datado de 1800 (Figura 42), visto que o edifício só foi construído no ano de

1834. Enfim, ao longo dos anos, essa obra foi a que mais sofreu modificações/intervenções

por meio da colocação de ornamentos em sua fachada. Mas, como detalhado no artigo,

Luís Saia retornou às características originais da construção através da restauração.
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Figura 42. Mapa do centro de Atibaia com dados sobre as ruas e construções em 1800.

Fonte: História de Atibaia, volume I, João Batista Conti.

Em segundo lugar, já a obra do Casarão Julia Ferraz (atual espaço cultural) foi construída

de forma diferente da primeira obra retratada, já que a parte térrea foi feita em taipa de

pilão, até mesmo a parte interna. Somente o segundo pavimento que foi feito a parte

interno em taipa de mão, pois foi construído anos depois (o edifício através de registros
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orais possui mais de 240 anos, no entanto, documentalmente, somente se sabe que ele foi

passado para Manoel Jorge Ferraz, através de seu irmão, o qual deu início a construção do

segundo pavimento, transformando o Casarão em um sobrado). Dessa maneira, como a

obra tem mais de 240 anos, dá para entender que o Casarão já existia no mapa acima

(Figura 42), na esquina formada entre a Rua Direita e o Beco do Rio, o que evidencia que

a construção está localizada também no coração da cidade. Através de alterações durante

os anos, do lado do edifício, próximo a praça Claudino Alves foi feito um calçadão, o qual

acaba por integrar a obra com a praça ao lado.

Ademais, essa construção foi a que mais sofreu danos durante os anos e a que mais teve

apoio da comunidade para questões relacionadas ao tombamento e restauração devido a

problemas estruturais, pois, pelo motivo da obra depois de tombada ter se tornado um

centro cultural, muitas pessoas que passaram a visitar o local para fins de atividade

acabaram por carregar em suas memórias todas as vivências que o espaço trouxe para a

vida desses indivíduos (de todas as idades, gêneros e raças). É um complexo que uniu e

une a população como um todo.

Em terceiro lugar, a última obra a ser apresentada a partir de suas características que difere

das outras construções citadas é a antiga tulha e senzala que fica localizado na fazenda na

parte rural de Bom Jesus dos Perdões. Dessa forma, a primeira peculiaridade já se nota

pela questão de sua localidade, uma vez que as duas obras mencionadas estão situadas

na parte urbana da cidade de Atibaia, o que demonstra a facilidade da obtenção de material

e técnica para a construção dos edifícios. Outro ponto importante é sobre a idade das

obras, posto que, este terceiro objeto de estudo possui mais de 300 anos (conforme

registros orais), o que evidencia uma técnica de taipa de pilão mais antiga. Outrossim, a

constituição da parede de taipa de pilão presente na construção, principalmente, na

senzala, a qual está na parte inferior da obra, possui pedras como um agregado mais

resistente a fim de suportar a carga advinda do talude a qual foi implantada. Tal fato se

contrapõem com as outras construções, pois nenhuma delas foi assentada em um terreno

com desnível tão acentuado, as outras duas ficam num lote com um desnível mais suave, o

que não precisou o uso de uma técnica mais aprimorada.

Portanto, com base nestas diferenças contextualizadas anteriormente, nota-se como cada

obra serve para aprimorar o conhecimento sobre o sistema construtivo de taipa de pilão, o
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que aponta o quanto foi importante para época essa técnica e o porquê ela deve ser tratada

como um patrimônio arquitetônico histórico.

Métodos, materiais, justificativa do tema e

objetivo

Primordialmente, para a realização da pesquisa foi

necessário utilizar de idas a campo, tanto para fazer uma visita técnica à fazenda (obra de

Bom Jesus dos Perdões), quanto às duas construções tombadas em Atibaia, com o intuito

de recolher materiais que foram usados nas edificações.

Ademais, as idas a campo proporcionaram a retirada de registros fotográficos, além de

arquivos bibliográficos das referidas obras, principalmente, das construções em Atibaia,

visto que a Casa de Câmara e Cadeia, como mencionado anteriormente, passou a ser

Museu Municipal e o Casarão Júlia Ferraz por ser utilizado, nos dias atuais, como local

para eventos culturais, tende a promover visitas, com a finalidade de contar a história da

construção do Casarão. Já na obra de Bom Jesus dos Perdões, as idas a campo

propiciaram registros de história oral através dos moradores da fazenda, uma vez que não

há escrituras sobre o período da construção da obra.

Outro ponto é que o estudo sobre as três construções forneceram meios para fazer uma

comparação entre uma obra feita na zona rural com outra feita na zona urbana. Neste

sentido, foi possível notar singularidades e similaridades entre as obras, principalmente

quanto ao uso da técnica construtiva.

Por fim, paralelamente, a partir de estudos e pesquisas em acervos sobre o surgimento da

taipa e como era feito o método construtivo, foi notório sua contribuição e auxílio para o

entendimento do sistema, principalmente, através do estudo com croquis e esquemas.

A escolha do tema se deu pela razão de diversos fatores como: a localização das

construções com sua relevância e importância histórica; a análise de construções tanto na

zona rural e urbana (comparação com o método construtivo); a conservação da técnica

construtiva, além da diversidade de edifícios etc. Assim sendo, o primeiro fator se deu pelo

motivo da região Bragantina ser uma área que possui uma ocupação histórica muito antiga,

porém pouco explorada para fins acadêmicos, o que acarreta numa falta de registros

bibliográficos de obras que preservam a história arquitetônica do Brasil, principalmente, no

período colonial.
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Outro fator se deu por conta das obras utilizadas para a realização da pesquisa

compreenderem a zona rural e urbana. Desse modo, a taipa de pilão usada nestas

construções possui um tipo arquitetônico diferente. Com isso, tal característica promove

uma comparação entre um edifício no espaço rural com no urbano, pontuando suas

singularidades e similaridades.

Ademais, o terceiro aspecto se deu baseado no estudo da técnica construtiva que irá

contribuir como agente fundamental para a restauração e manutenção das obras, além de

que a prospecção poderá fomentar o levantamento de construções históricas que não

foram tombadas, pois devido à falta de pesquisa aprofundada da área, não se sabe ao

certo a quantidade de registros arquitetônicos patrimoniais que a região Bragantina possui.

Por fim, como a pesquisa tende a trabalhar com diversos tipos de edifícios, o trabalho

proporciona a análise de uma gama de técnicas utilizadas de taipa de pilão para cada obra,

isto é, materiais que têm a finalidade de auxiliar a estrutura da parede de taipa, como a

pedra e a madeira.

Dessa forma, é possível averiguar que o referido trabalho possui uma importância científica,

uma vez que se trata de uma técnica com valor histórico patrimonial. Ademais, ao

desenvolver um material que registre todo o processo tanto da história do método

construtivo quanto da construção das obras usadas no trabalho exposto, tal efeito

proporcionará a manutenção do patrimônio histórico.

Destarte, o artigo tem como objetivo comprovar a importância da preservação de

construções feitas de taipa de pilão, visto que este tipo arquitetônico possui uma carga

histórica datada desde a colonização. Tal verificação gerará referências, por servir como um

manual descritivo (comporá com uma diversidade arquitetônica) do sistema construtivo

para futuras restaurações das obras que ainda conservem esta técnica. Além do mais, o

trabalho desempenhará um papel relevante para a fomentação de pesquisas acerca deste

material construtivo na região Bragantina, com intuito de levantar informações sobre obras

antigas que ainda não foram estudadas.

Enfim, o artigo trará um embasamento teórico e prático sobre as construções de taipa de

pilão usadas na análise, evidenciando, principalmente, algumas características peculiares,

como suas diferenças a partir do uso da taipa tanto na zona rural quanto na urbana, além

das incongruências acerca dos tipos arquitetônicos (Casarão, Tulha e Senzala, Câmara e
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Cadeia) e como isso afeta no jeito que foram projetadas, já que há uma gama de material

sobre construções de taipa.

Referências bibliográficas

BENINCASA, Vladimir. Fazendas paulistas: arquitetura rural no ciclo cafeeiro. 2007. Tese de

Doutorado. Universidade de São Paulo. Disponível em:

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/18/18142/tde-14032008

151048/publico/vladimir_benincasa_tese_vol1.pdf. Acessado: 02 nov. 2021.

BARRETO, Paulo Tedim. Casas de câmara e cadeia. Tese apresentada à Congregação da

Faculdade Nacional de Arquitetura da Universidade do Brasil, Rio de Janeiro, 1949. Acessado: 12

mar 2022.

COLIN, Silvio. Técnicas construtivas do período colonial. In: Imphic – Instituto Histórico. Sapire ut

protegas, Protegere ut conserves., v. 18, n. 06, 2010. Acessado: 10 dez 2021.

CONDEPHAAT. Atibaia – Sobrado Júlia Ferraz. In: Ipatrimônio. Disponível em:

http://www.ipatrimonio.org/?p=298#!/map=38329&loc=-23.117615000000008,- 46.554424,17.

Acessado: 15 dez 2021.

CONDEPHAAT. Atibaia – Casa de Câmara e Cadeia. In: Ipatrimônio. 2022. Disponível em:

http://www.ipatrimonio.org/atibaia-casa-de-camara-ecadeia/#!/map=38329&loc=-23.11705000000001

3,-46.556034,17. Acessado: 15 dez 2021.

DE JESUS, Carlos Gustavo Nóbrega. Entre escravos e taipas: o modo de fazer africano na

arquitetura paulista. In: História (São Paulo), [S. l.], v. v.39, p. 1-34, 3 jul. 2019. Disponível em:

https://www.scielo.br/j/his/a/jj3Rr763qMzkwQQJDDdnrRD/?format=pdf&lang=pt. Acessado: 10 dez

2021.

FERREIRA, Camila Corsi. Luís Saia e as teorias de restauro: São Paulo, 1937-1975/ Camila Corsi

Ferreira. – [1. ed.]. – São Paulo: Annablume, 2017.

GONÇALVES, Cristiane Souza. Restauração, conceito e prática: Luís Saia e o exemplo da Casa

de Câmara e Cadeia de Atibaia (1958-1961). In: Patrimônio e Memória, Assis, SP, v. 15, n. 2, p.

485-509, jul./dez. 2019. Disponível em: . Acessado: 26 out 2021.

56

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/18/18142/tde-14032008%20151048/publico/vladimir_benincasa_tese_vol1.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/18/18142/tde-14032008%20151048/publico/vladimir_benincasa_tese_vol1.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/18/18142/tde-14032008%20151048/publico/vladimir_benincasa_tese_vol1.pdf


HOFFMANN, Márcio Vieira; MINTO, Fernando Cesar Negrini; HEISE, André Falleiros. Taipa de

Pilão. Célia Neves Obede Borges Faria, p. 46, 2011. Bauru-SP, FEB-UNESP /PROTERRA.

Disponível em:

https://redproterra.org/wpcontent/uploads/2020/05/4b_PP-Tecnicas-de-construcao-comterra_2011.pd

f#page=46. Acessado: 20 jan 2022.

IPHAN. Casa de Câmara e Cadeia (Atibaia, SP). 23 ago. 1955. Disponível em:

http://portal.iphan.gov.br/ans.net/tema_consulta.asp?Linha=tc_hist.gif&Cod=1885. Acessadp; 15 dez

2021.

PISANI, Maria Augusta Justi. Taipas: a arquitetura de terra. Revista Sinergia, v. 5, n. 1, p. 09-15,

2004. Disponível em: https://www.researchgate.net/profile/Maria-Augusta-Pisani

2/publication/271829655_TAIPAS_A_ARQUITETURA_DE_TERRA/links/54d27cd10cf2b0c61469bf06

/TAIPAS-A-ARQUITETURA-DE-TERRA.pdf. Acessado: 30 set. 2022.

VAN EIJK, Dries; DE SOUZA, Vicente Custódio Moreira. Surgimento, desenvolvimento e

desaparecimento da técnica taipa de pilão no Brasil. In: Conservar património, n. 3-4, p. 17-24,

2006. Acessado: 10 dez 2021.

VASCONCELLOS, Sylvio de Carvalho. Arquitetura no Brasil: sistemas construtivos. 4.ed. Belo

Horizonte: Escola de Arquitetura da Universidade Federal de Minas Gerais, 1961.

SCHMIDT, Carlos Borges. Construções de taipa: alguns aspectos de seu emprego e da sua

técnica. São Paulo: Secretaria da Agricultura, 1946. 30 out 2021.

57

https://www.researchgate.net/profile/Maria-Augusta-Pisani%202/publication/271829655_TAIPAS_A_ARQUITETURA_DE_TERRA/links/54d27cd10cf2b0c61469bf06/TAIPAS-A-ARQUITETURA-DE-TERRA.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Maria-Augusta-Pisani%202/publication/271829655_TAIPAS_A_ARQUITETURA_DE_TERRA/links/54d27cd10cf2b0c61469bf06/TAIPAS-A-ARQUITETURA-DE-TERRA.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Maria-Augusta-Pisani%202/publication/271829655_TAIPAS_A_ARQUITETURA_DE_TERRA/links/54d27cd10cf2b0c61469bf06/TAIPAS-A-ARQUITETURA-DE-TERRA.pdf


 

CAPELAS RURAIS NO ENTORNO DE ALFREDO 

MARCONDES-SP: PATRIMÔNIO RURAL PAULISTA 

ENTRE A MEMÓRIA E O ESQUECIMENTO 

André Aparecido da Silva Araujo 

Professor(a) orientador(a): Prof. Dra. Paula Ferreira Vermeersch 

Instituição financiadora: PIBIC Reitoria/Unesp 

Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho” - UNESP 

andre.a.araujo@unesp.br 

 

 

Resumo 

Esta pesquisa propõe uma reflexão sobre a 

importância das inúmeras capelas rurais existentes no entorno da cidade de Alfredo 

Marcondes-SP. Como objetos de estudo foram analisadas nove capelas rurais, cada qual 

com sua história, tipologia arquitetônica e importância para a cultura rural. Assim, pretende-

se evidenciar esse patrimônio edificado pouco conhecido e ao mesmo tempo explicitar a 

importância dos moradores rurais para a manutenção e preservação desses espaços de fé, 

sociabilização e, em alguns casos, espaços de esquecimento, principalmente diante o 

esvaziamento do campo nas últimas décadas.  

Palavras-chave: patrimônio; arquitetura religiosa; capelas rurais; oeste paulista; Alfredo 

Marcondes-SP                                                              

Abstract  

This research proposes a reflection on the 

importance of the numerous rural chapels existing in the surroundings of the city of Alfredo 

Marcondes-SP. As objects of study, nine rural chapels were analyzed, each with its history, 

architectural typology and importance to the rustic culture. Thus, it is intended to highlight 

this little-known built heritage and at the same time to explain the importance of rural 

residents for the maintenance and preservation of these spaces of faith, socialization and, in 

some cases, spaces of forgetfulness, especially in the face of the emptying of the 

countryside in the last few years. 

Keywords: patrimony; religious architecture; rural chapels; west of São Paulo; Alfredo 

Marcondes-SP 

 

58



 
 XIV 

CICA

U 

Introdução  

“[...] não se poderia escrever a história da arquitetura 

religiosa no Brasil sem um capítulo especial dedicado às capelas rurais” (ANDRADE, 

1995).  Assim, esta pesquisa propõe uma reflexão sobre a importância das inúmeras 

capelas rurais existentes no entorno da cidade de Alfredo Marcondes-SP. Pretende-se 

evidenciar esse patrimônio edificado pouco conhecido e ao mesmo tempo explicitar a 

importância dos moradores rurais para a manutenção e preservação desses espaços de fé. 

Desta forma, discutir a respeito das capelas rurais não significa tão somente evidenciar 

esse rico patrimônio arquitetônico, porém entender mais uma das facetas da complexa 

ocupação do território paulista. 

 Justificativa e Objetivos 

Dentre os inúmeros enfrentamentos relacionados às 

praticas de preservação do patrimônio rural, têm-se a necessidade de difundir a existência 

desse rico material que é testemunho das mudanças pela qual o território sofreu e sofre 

diariamente. Assim, a pesquisa realiza a identificação e o reconhecimento de nove capelas 

rurais no entorno de Alfredo Marcondes-SP, com o objetivo de ampliar o conhecimento a 

respeito desses edifícios e enaltecer essencialmente as pessoas que ainda estão no 

campo. “A memória cultural está incorporada em suas práticas e não no objeto” 

(MARCHANS; TREVOR HJ, 2003). 

Material e métodos 

A metodologia está dividida em etapas. A primeira é 

compreendida por uma pesquisa de fontes primárias. Ouvir os moradores rurais que ainda 

persistem no entorno das capelas se faz medida crucial. Somado a História Oral (VON 

SIMSON, 1997), tem-se a necessidade de realizar visitas a campo, criar um acervo de 

fotos, identificar a localização exata das capelas e realizar medições para elaboração da 

planta-baixa. A última etapa compreende o processo de georreferenciamento na plataforma 

Google Maps. Assim espera-se que o acesso a esses edifícios se torne mais difundido. 

 

As capelas rurais e as pessoas 

Conforme apresentado na Figura 01, é possível 

analisar a localização das nove capelas analisadas em relação à malha urbana de Alfredo 

Marcondes-SP. É interessante ressaltar que algumas capelas extrapolam o atual limite 

municipal, compreendendo a municípios vizinhos. Essa limitação geográfica não foi 
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empecilho para analisa-las, visto que seu uso, sua história e memórias foram construídas 

pelas pessoas que habitam Alfredo Marcondes. 

Figura 1. Capelas rurais no entorno de Alfredo Marcondes-SP

 
Fonte: elaborada pelo autor, 2021. 

 
Apesar das diferentes concepções, arranjos e tipologias, durante todo o processo de 

pesquisa algo ficou muito claro: a importância das pessoas para a manutenção desses 

bens. Apesar do enorme vínculo do município com a atividade agrícola, esta relação pouco 

a pouco foi sendo alterada pela própria dinâmica da urbanização brasileira e o campo 

passou a ser cada vez mais mecanizado. 

Isso fica muito evidente com o ocorrido no Bairro da Glória, região pulsante nas décadas de 

1960 a 1970, com intensa produção de algodão e amendoim, mas que passou por um 

processo de grande esvaziamento a partir dos anos 1980 em diante. A consequência desse 

êxodo reverberou no processo de arruinamento pelo qual a capela do local se encontra, 

desativada e sem uso (Figura 02).   

Figura 2. Capela Rural de Nossa Senhora de Fátima, Bairro da Glória

 

Fonte: elaborada pelo autor, 2022. 
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É interessante destacar que o período pandêmico pelo novo coronavírus implicou em um 

acentuado risco de abandono dos edifícios, em especial devido à ausência de celebrações. 

Este cenário ficou muito evidente na Capela Rural de São Sebastião (Figura 03).  

Por meio das visitas a campo realizadas durante o ano de 2021 foi possível notar os 

primeiros sinais do abandono: a presença de morcegos comprometeram o forro de madeira 

e os dejetos e excrementos produzidos pelos mesmos criaram manchas no piso de ladrilho 

hidráulico. Felizmente, com o fim das medidas restritivas e retomada das missas as 

mulheres responsáveis pela manutenção e limpeza do lugar retomaram suas atividades. 

 

Figura 3. Capela Rural de São Sebastião, Bairro Jaracatiá

 

Fonte: elaborada pelo autor, 2022. 

 

 Fica evidente que a preservação está relacionada com a presença de pessoas no entorno 

próximo desses edifícios, assim as capelas rurais localizadas em áreas povoadas, 

próximas a vias já pavimentadas e com a presença de proprietários rurais possuem melhor 

estado de conservação e uso. É o caso, por exemplo, da Capela de Nossa Senhora 

Aparecida do Bairro “Km 20” (Figura 04), da Capela de São Sebastião do Bairro “Km 28” 

(Figura 05) e da Capela Rural de Nossa Senhora das Graças do Bairro Jaracatiá (Figura 

06), as três localizadas nas imediações da Rodovia Júlio Budisk SP-501, com expressiva 

quantidade de moradores no entorno e com uma visibilidade acentuada, devido ao intenso 

fluxo da via referida.  
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Figura 4. Capela Rural de Nossa Sra. Aparecida, Bairro “Km 20” 

 

Fonte: elaborada pelo autor, 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Capela Rural de São Sebastião, Bairro “Km 28” 

 

Fonte: elaborada pelo autor, 2022. 
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Figura 6. Capela Rural de Nossa Sra. das Graças, Bairro Jaracatiá

 

Font 2022. e: elaborada pelo autor, 

 

Outra capela com muitas dinâmicas é a capela rural de Nossa Senhora Aparecida 

localizada no bairro Timburi (Figura 07). A mesma foi muito importante na luta contra a 

instalação de um aterro sanitário no local, região repleta de nascentes e inúmeras belezas 

naturais, tornando-se espaço de debate e mobilização, principalmente dos sitiantes locais e 

de docentes da Universidade Estadual Paulista (FCT-UNESP) na luta pela preservação 

ambiental. Até o presente momento (2023), o aterro não foi instalado, apesar de já existir 

uma área destinada para sua futura instalação.   
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Figura 07. Capela Rural de Nossa Sra Aparecida,  Bairro Timburi 

 

Fonte: elaborada pelo autor, 2022. 

 

O processo de georreferenciamento 

A última etapa da pesquisa compreendeu o 

processo de georreferenciamento na plataforma Google Maps. A localização exata das 

nove capelas rurais foi inserida na plataforma, assim deseja-se que o acesso a esses 

edifícios se tornem mais democráticos, visto que várias se encontram distantes da malha 

urbana, cujo acesso se da por meio de estradas não pavimentadas e pouco conhecidas.   

Além da localização, foram inseridas na plataforma as fotos que foram tiradas no decorrer 

da pesquisa (Figura 08). 
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Figura 8. Mapa retirado da plataforma Google Maps, indicando a localização das capelas analisadas 

Fonte: Google Maps, 2022. 

 

Conclusão 

Diante da realidade multifacetada do patrimônio rural 

paulista, as capelas rurais no entorno do município de Alfredo Marcondes configuram-se 

como marcos importantes da ocupação do território, por isso é essencial reconhecer a 

existência desse bem material e difundi-lo para as gerações mais novas, algo que 

certamente pode ser impulsionado por meio das novas tecnologias disponíveis, o que 

explica, por exemplo, a utilização da plataforma Google Maps no processo de 

georreferenciamento e divulgação da existência desses edifícios. 

  A pesquisa passou por alguns obstáculos, em especial o período pandêmico pelo novo 

coronavírus, a dificuldade de encontrar fontes bibliográficas relacionadas à construção das 

capelas e o desafio de encontrar os moradores rurais mais antigos, que vivenciaram o 

processo construtivo dos edifícios.  

Entretanto, a divulgação da existência desse rico patrimônio edificado torna-se a maior 

contribuição deste projeto.  

Assim este projeto permite a reflexão da importância das pessoas no ambiente rural, 

principalmente no que tange as ações voltadas para a preservação e manutenção da 

historia do lugar, dos afetos, da memória e da fé, algo muito representativo em todas as 

capelas rurais no entorno de Alfredo Marcondes. 
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Resumo  

O conjunto habitacional João Domingos Netto, foi produzido em Presidente Prudente a partir 

da política nacional de habitação Minha Casa Minha Vida, que foi lançada no ano de 2008 e 

que tinha por objetivo não apenas o enfrentamento do déficit quantitativo por moradias, que 

aumentava progressivamente, mas também ser uma medida econômica anticíclica, frente à 

crise econômica global do mesmo ano. Entretanto, dadas às origens da política estarem 

atreladas ao Ministério da Casa Civil, ao Ministério da Fazenda e à Caixa Econômica Federal, 

o programa adquiriu facetas orientadas à financeirização e às práticas de financiamento, 

deixando de lado a articulação com os diversos planos urbanos e instrumentos para 

fiscalização da qualidade da produção. A crescente exponencial do programa e a ausência 

de articulação evidenciaram parte das características dos habitats urbanos produzidos a 

partir dela: casas sem arquitetura em bairros sem urbanidade. O mar infindável de moradias 

que se repetem sem a variação tipológica e a ausência de estruturas urbanas básicas, deixa 

ao relento a população que depende da iniciativa estatal para moradia.  Dado que parte 

significativa da bibliografia realiza estudos quantitativos sobre conjuntos habitacionais, os 

resultados de pesquisa que serão apresentados mostraram características qualitativas de 

como a percepção da satisfação dos moradores em relação ao conjunto habitacional diz 

respeito à realidade efetiva da produção destes habitats urbanos e podem auxiliar em uma 

nova reformulação da política habitacional brasileira.  

Palavras-chave: Planejamento Urbano; Avaliação Pós-Ocupação; Política Habitacional; 

Satisfação; 

 

 

78



 

 XIV 

CICAU 

Abstract  

The João Domingos Netto housing complex was produced in Presidente Prudente based on 

the national housing policy Minha Casa Minha Vida, which was launched in 2008 and whose 

objective was not only to face the quantitative deficit for housing, which was progressively 

increasing, but also an anti-cyclical economic measure, in the face of the global economic 

crisis of the same year. However, given that the origins of the policy were linked to the Ministry 

of Civil Affairs, the Ministry of Finance and Caixa Econômica Federal bank, the program 

acquired facets oriented towards financialization and financing practices, leaving aside the 

articulation with the various urban plans and instruments for monitoring the quality of 

production. The exponential growth of the program and the absence of articulation evidenced 

part of the characteristics of the urban habitats produced from it: houses without architecture 

in neighborhoods without urbanity. The endless sea of houses that are repeated without 

typological variation and the absence of basic urban structures, leaves the population that 

depends on the state initiative for housing out in the open. Given that a significant part of the 

bibliography carries out quantitative studies on housing complexes, the research results that 

will be presented show qualitative characteristics of how the perception of satisfaction of 

residents in relation to the housing complex concerns the effective reality of the production of 

these urban habitats and can help in a new reformulation of the brazilian housing policy. 

Keywords: Urban planning; Post-occupancy assessment; Housing policy; Satisfaction; 
 

Introdução 

O presente trabalho tem por objetivo apresentar os 

resultados da pesquisa de iniciação científica 

intitulada “A cidade e a Habitação na perspectiva das 

políticas: O caso do Conjunto Habitacional João 

Domingos Netto, Presidente Prudente – SP”, 

financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa no 

Estado de São Paulo (Fapesp), que investigou a 

percepção e à quantificação do grau de satisfação 

dos moradores do conjunto habitacional supracitado.  

A pesquisa está inserida dentro do Núcleo de Estados 

em Habitação e Cidade, do departamento de 

Planejamento, Urbanismo e Ambiente da Faculdade 
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de Ciências e Tecnologia – FCT Unesp, que busca 

elaborar pesquisas que relacionam cidade e 

habitação, tendo como recorte as cidades de 

realidade não metropolitana.   

O estudo voltado para a relação entre cidade e a habitação permite compreender em que 

medida, através dos marcos regulatórios e das políticas públicas, o Estado produz cidade, 

sendo assim, o que ocorre entre o planejado e o desenho real, tendo como parâmetro não 

apenas a percepção de profissionais e técnicos qualificados, mas, principalmente, a partir 

dos moradores, que são afetados diariamente.  

Logo, a partir destes estudos que colocam o Estado em posição central na tomada de 

decisões sobre a cidade, é possível compreender as relações entre as esferas políticas, a 

implementação factual das políticas públicas no que diz respeito à habitação e a percepção 

dos moradores.  

1.  O Conceito de Política Pública e a Produção 

Habitacional Brasileira 

Compreender e analisar as políticas públicas exige, 

metodologicamente, que anteriormente seja 

observado o conceito em sua maior amplidão, 

resgatando suas origens. Surgem, enquanto ciência 

e disciplina, nos Estados Unidos da América, com os 

pesquisadores tentado entender o desempenho das 

ações do Estado a curto, médio e a longo prazo. 

Estão atreladas à hipótese de que as ações e 

resultados dos mais variados governos são passíveis 

de serem formulados e previstos cientificamente. 

(SOUZA, 2006) 

De acordo com Fonseca (2013), é fundamental compreender que não existe uma definição 

certa ou errada de política pública, mas definições que exploram perspectivas e 

contrapartidas diferentes. No entanto, pode-se compreender política pública como sendo um 

conjunto de ações dos governos que pretendem produzir efeitos determinados. Não se pode 

esquecer, que tais ações não podem ser vistas como “generosas” ou em prol da sociedade 

justa e igualitária de maneira “espontânea”, pois estas ações nada mais são do que uma 

relação de disputa de poder dentro do modo de produção capitalista.  
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Há de observar que as ideologias e os interesses pessoais permeiam àqueles que compõe 

a organização “maior” chamada de Estado, sendo assim, a classe dominante consegue 

transformar seus interesses particulares em uma falsa ilusão de interesse coletivo. Logo, o 

Estado é o abrigo de todas as contrariedades, nos diversos campos que o compõe. 

(HARVEY, 2005; LEITÃO FILHO, 2006) 

No Brasil, entre a aprovação da lei de terras (1850) e a ascensão de Getúlio Vargas (1930 – 

1945), o que prevaleceu foi um mosaico de iniciativas liberais no que diz respeito à habitação, 

pois a pratica instituída era a de construção de casas para aluguéis, sobretudo para as 

classes populares, que chegaram a ter cerca de 20% do seu orçamento doméstico 

consumido nos anos de 1930 à 1940. Com o congelamento do valor dos aluguéis instituída 

por Vargas em 1942 a pretensão era acabar com a prática rentista dos aluguéis e canalizar 

recursos para a provisão de habitação e a formação de uma sociedade urbano-industrial. 

(BONDUKI, 1994; LUZ; JANES, 2018) 

Entretanto, seria um equívoco colocar que durante a gestão varguista foi implementada pela 

primeira vez na história do país uma política pública para o enfrentamento da crise 

habitacional que progressivamente era agravada, pois não havia qualquer articulação com 

órgãos públicos ou ministérios. Entretanto, foi a primeira vez que o problema da crise de 

habitação e do mercado de aluguéis passaram a ser compreendidos como sendo problemas 

públicos e estatais, pois Vargas, estava moldando um “novo homem urbano”. (BONDUKI, 

1994) 

Diante da incapacidade do mercado imobiliário em prover habitação, foi fundada a Fundação 

Casa Popular (1946 – 1984), que visou construir habitações para a população formalmente 

inserida no mercado de trabalho. O programa tinha a ambição não apenas de produzir 

habitações, mas também infraestrutura urbana, para tanto, foi fundamental que a sua ação 

estivesse inerente aos Institutos de Aposentadorias e Pensões, ligados ao governo. 

(BONDUKI, 1998; FERNANDES ET AL, 2010)  

Com as crises econômica, social e política instaurada no Brasil, sobretudo na década de 60, 

havia uma grande pressão para modernizar o capitalismo nacional, ao qual as classes 

dominantes, em geral, opuseram-se veementemente e, assim, com a pressão das reformas 

de base propostas por Jango, culminou no Golpe Civil-Militar de 1964. (RIBEIRO, 1995; 

FAUSTO, 2006) 

Um dos pilares ao qual estava centrada as crises era a  por habitação e o acesso à terra. A 

Fundação Casa Popular, ao longo de sua história, mostrou-se ineficaz no enfrentamento que 

se propusera, visto que acabou financiando habitações para as classes mais abastadas e 
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que tivessem estabilidade em trabalhos urbanos, além de não ter adentrado a questão 

fundiária. Uma das respostas dos militares foi a extinção do programa e a criação de um 

órgão centralizado inédito e com múltiplas funções: o Banco Nacional de Habitação (1964 – 

1986).  

Um dos principais marcos e inovações do BNH é que além de seu caráter centralizado ligado 

ao governo, segmentou os grupos de interesse por faixa de renda familiar, variando por 

agente provedor e o modo regulatório. Os níveis eram a Faixa de Mercado, que ganhavam 

mais que dois salários-mínimos e estava sujeita às flutuações de mercado, tendo como 

financiador o Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo (SBPE) e, abaixo de dois 

salários-mínimos, estava a Faixa de Interesse Social, que contava com participação 

expressiva do BNH e financiamentos subsidiados utilizando recursos do Fundo de Garantia 

por Tempo de Serviço (FGTS). (SOUZA, 1999; SHIMBO, 2016)  

Com o fim do “Milagre Econômico Brasileiro”, diversas condicionantes afetaram o banco e 

diminuíram drasticamente seus poderes político-financeiros, ao qual cabe destacar o arrocho 

salarial e a escalda inflacionária, que durante uma década não parou de corroer o poder de 

compra do salário-mínimo real. Com a crise econômica agravada, o que progrediu foi a rápida 

e crescente inadimplência dos mutuários. A situação se tornou fatal em 1983, quando mesmo 

com a indexação das taxas de juros e a atuação do Fundo de Compensação de Variação 

Salarial as parcelas dos financiamentos ultrapassaram o valor o salário-mínimo vigente. 

(MARICATO, 1987; AZEVEDO, 1988) 

Neste momento, houveram diversos debates e encontros para discutir a crise que o banco 

enfrentava, ao qual predominaram pedidos de reformulação do Sistema Financeiro 

Habitacional, a descentralização do órgão e a transferência de responsabilidades para as 

iniciativas de escalas estadual e municipal. Sendo assim, em 1986 foi decretado a extinção 

do órgão e,   

A maneira como o governo incorporou o antigo BNH à Caixa 

Econômica Federal (CEF) torna explícita a falta de proposta clara para 

o setor. Em outras palavras, nenhuma solução foi encaminhada para 

os controvertidos temas que permeavam o debate anterior. Nesse 

sentido, a pura desarticulação institucional do Banco, sem o 

enfrentamento de questões substantivas, somente tende a agravar os 

problemas existentes. [...] A incorporação das atividades do BNH à 

Caixa Econômica Federal fez com que a questão urbana e 

especialmente a habitacional passasse a depender de uma instituição 

em que estes temas, embora importantes, são objetivos setoriais. 

(AZEVEDO, 1988, p. 118 - 119) 
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Com o fechamento do BNH, criou-se um vazio institucional, pois no período de sua ausência, 

até a próxima centralização de política habitacional e urbana, com o Ministério da Cidade 

(2003 – 2019), e a política habitacional Minha Casa Minha Vida (MCMV) de 2008, o que 

prevaleceu foram medidas e ações desarticuladas, tendo destaque neste período as 

Companhias Habitacionais (COHABs), (SHIMBO, 2016). Cabe ponderar que houveram 

inúmeros programas descentralizados após a década de 90.  

A crise financeira de 2008, que teve como epicentro os Estados Unidos da América e foi a 

justificativa final para o lançamento do pacote MCMV que, além de abarcar a base de apoio 

popular do governo de Luiz Inácio Lula da Silva (Partido dos Trabalhadores, 2003 - 2010), 

produziria habitações na faixa em que concentrava a maior parcela do déficit habitacional: 

até três salários-mínimos. Cabe ressaltar que, tal qual foi a política do BNH, foi utilizado para 

subsidiar as produções o FGTS, mas em escalas inéditas, pois ofereceu 34 bilhões de reais 

em sua primeira edição. Nem mesmo o BNH havia destinado tantos recursos à faixa de baixa 

renda longo de sua história. O projeto foi liderado pelo Ministério da Casa Civil e alocado no 

Ministério da Fazenda, que deixaram claro desde o início que o objetivo primário era a 

recuperação econômica do país e a redução do desemprego, sendo a construção de 

habitações, um plano secundário. (PAULANI, 2003; FIX, 2011). 

2. O Conjunto Habitacional João Domingos Netto 

O Município de Presidente Prudente está localizado 

no Sudoeste do Estado de São Paulo, Figura 1, numa 

área denominada de Alta Sorocabana e representa a 

10° Região Administrativa do Estado de São Paulo.  

Figura 1- Localização de Presidente Prudente 

 

Fonte: IBGE (2010) 
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A gleba de assentamento do conjunto habitacional, até o ano de 2003, não tinha perspectiva 

de efetivação de ocupação formal, mudando o panorama na gestão do prefeito Agripino de 

Oliveira Lima Filho (2001 – 2007) do Partido do Movimento Democrático Brasileiro , que 

decretou a área como fazenda pública em janeiro de 2003 e, no mesmo ano, decretou que 

fosse realizado um loteamento de interesse social. No ano de 2009 é realizada adequações 

de terraplenagem e, por fim, apenas é aprovado a construção ano de 2012. 

A área compareceu a primeira vez no planejamento urbano municipal no ano de 1997, 

denominada como Conjunto Habitacional Jardim, no Decreto-Lei n° 5001/1997 e passando 

a ser denominado como João Domingos Netto com a Lei N° 5.987/2003. No ano de 2004, 

na gestão de Agripino, foi aprovada a Lei 6224/2004, que alienou  lotes urbanizados da área 

afim de executar o conjunto porposto, sendo composto por 2.368 lotes. Cabe evidenciar que, 

num primeiro momento, seriam doados lotes urbanizados através de sorteios, sendo os 

contemplados os responsáveis por edificar em dois anos e ocupar num prazo de cinco anos, 

para garantir o direito de herança da propriedade.  

Apesar de ter sido realizado o sorteio para a doação dos lotes no ano de 2004, como consta 

no Decreto 16.697/2004, o trâmite juridico da área não estar incorporada no perímetro 

urbano impossibilitou a efetivação. No ano de 2008, atráves do decreto Lei Nº 6.769/2008, 

na gestão de Carlos Roberto Biancardi (Democratas) e, com a área incorporada ao perímetro 

urbano, deu-se início ao conjunto. A Localização na cidade está na Figura 2. 
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Figura 2- Localização do Conjunto 

 

Fonte: o autor (2022) 

No ano de 2004 foram sorteadas 1.143 famílias para receberam os lotes, entretanto, como 

foi efetivado anteriormente, quando foi aprovado o conjunto habitacional João Domingos 

Netto, estas famílias já seriam beneficiárias diretas, desde que atendessem os critérios da 

CEF. O restante das unidades habitacionais seriam preenchidas de acordo com os novos 

sorteios e preenchimentos dos critérios estabelecidos.  

O conjunto habitacional foi aprovado para construção a partir do Alvara de Execução 

43.607/2012 aprovado pelo Secretário de Desenvolvimento Urbano em exercício. A área em 

que está situado o conjunto foi doada pela prefeitura ao Fundo de Arrendamento Residencial 

(FAR), sendo os moradores posseiros das residências, tomando-se proprietários apenas com 
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a quitação do imóvel, sendo a terra destinada à construção do conjunto a última reserva da 

administração municipal, de acordo com o Plano Local de Interesse Social (PLHIS) de 2014.  

O PLHIS (2014) reconhece que o conjunto foi implementado fora da malha urbana 

consolidada e está cerca de sete quilômetros de distancia do centro histórico, fato este que 

não deveria ter ocorrido, pois no município há vazios urbanos, imóveis subtilizados ou não 

utilizados e, se fossem aplicados os instrumentos previstos por lei, como IPTU progressivo, 

delimitação de Zonas Especiais/Exclusiva de Interesse Social (ZEIS) ou Parcelamento, 

Edificação ou Uso Compulsório (PEUC), possibilitaria a implantação do conjunto melhor 

localizado. 

De acordo com a CEF o tamanho nominal máximo de construção é de 500 unidades 

habitacionais, sendo assim, o referido alvará reconhece o impasse jurídico-administrativo e 

subdivide a área entre três construtoras: HLTS Engenharia, Lomy Engenharia e Menin 

Engenharia, totalizando 2.343 unidades habitacionais. O conjunto foi financiado a partir do 

Programa MCMV e a operação dos recursos pela CEF. 

Em 2015 foi divulgada a lista de comtemplados através do Decreto Nº 25.392/2015, que 

agora deveriam se dirigir para dar início ao trâmite. Torna-se evidente como houve 

articulação e incentivo à ocupação da zona Norte da cidade que, em momento anterior, não 

estava dentro do perímetro urbano e, os planos iniciados por volta 2004, permaneceram 

inalterados até a entrega do conjunto, sendo o MCMV, não um consolidador de uma grande 

política habitacional, mas um meio para concretizar um plano estratégico maior do poder 

municipal, que por um lado equaliza no centro o sonho daqueles que dependem de políticas 

públicas para moradia e aguardaram por mais de 10 anos pelo sonhado espaço próprio, com 

os interesses particulares e da gestão pública municipal. 

O que se sobressai no caso do conjunto habitacional é a produção do mar infindável de 

habitações, sem variação tipológica, para atender as necessidades das famílias, como coloca 

Bonduki (1994). Que não apresentam qualidades estéticas, de habitabilidade ou de 

urbanidade, como evidencia a Figura 3. Cabe Apontar que, de acordo com  Rolnik et al 

(2014) esta uniformidade tipológica não decorre apenas de estratégias empresariais e 

construtivas, mas do próprio desenho do programa, que culmina que os projetos sejam pouco 

flexíveis no número de cômodos, metragem e materiais, sem margens para diversidade na 

sua produção.   
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Figura 3 - Conjunto Habitacional João Domingos Netto. 

 

Fonte: Presidente Prudente (2015). 

Portanto, torna-se nítido que a política pública de habitação, ao longo de suas 

implementações e modificações, não têm logrado êxito na produção habitacional e urbana, 

dada a ausência de articulações e aplicação de instrumentos, sendo a população que 

depende deste tipo de política, progressivamente expulsas da malha urbana. Ao se 

depararem com o seu novo bairro, isto é, o conjunto habitacional, encontram-se formas 

urbanas pouco diversas e com relativa baixa qualidade construtiva e de uso, sendo a 

avaliação pós-ocupação, neste caso a satisfação dos moradores, um instrumento importante 

no ciclo de avaliação.  

3. O Indice de Satisfação dos Moradores 

Segundo Proetti (2018), uma pesquisa 

qualitativa busca compreender fenômenos e 

descrevê-los, enquanto uma pesquisa 

quantitativa, tem por objetivo a quantificação 

destes fenômenos, a partir de rigor técnico e de 

mensuração anterior à coleta ou observação do 

fenômeno. 

Tendo em vista que o conjunto habitacional é composto por 2.343 unidades habitacionais e 

os recursos financeiros e humanos limitados de uma iniciação cientifica, foi utilizado o método 

de levantamento amostral, podendo assim compreender a satisfação dos residentes a partir 

de uma parcela apenas, sendo os dados gerados, tendencias estatísticas do determinado 

universo de amostra. 
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A partir do cálculo de tamanho de amostra, evita-se que o número de 

indivíduos pesquisados seja muito grande, de forma a desperdiçar 

recursos e tempo; ou muito pequeno, de forma que falte precisão nos 

resultados encontrados. De uma forma geral, a vasta maioria dos 

estudos quantitativos necessita de um cálculo de tamanho de amostra. 

[...] É importante lembrar que um cálculo de amostra adequado não 

garante que a amostra será representativa. (AGRANONIK; 

HIRAKATA, 2011, p. 382)  

Sendo assim, para se realizar o cálculo de suficiência amostral, segundo Agranonik; Hirakata 

(2011), existem componentes a serem previamente destrinchados, a saber:  

Proporção esperada: valor baseado na prevalência ou incidência do fato. Geralmente 

apoiado na bibliografia. Quando o valor é desconhecido, convém-se utilizar como fator 0,5, 

Figura 4. 

Figura 4- Confiabilidade de amostra 

 

Fonte: Agranonik; Hirakata (2011) 

Nível de Confiança: ligado ao percentual de amostra, que produzirá um intervalo de 

confiança e contenha prevalência populacional, vide Figura 5. 

Figura 5 - Nível de confiança 

 

Fonte: Agranonik; Hirakata (2011) 

Margem de erro: fator que pondera sobre a quantidade de erro permitido na estimativa, 

indicando a quantidade de erro em percentuais.  
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Tamanho da população: refere-se à população de estudo, pois, dentro da população total, 

a amostra deve ser adquirida de forma orientada e indeterminada, para contemplar com 

fidelidade o máximo de variáveis existentes. No caso, desta pesquisa, as três construtoras 

que realizaram o conjunto.  

Portanto, para se chegar à suficiência amostral, as autoras determinam a realização do 

seguinte cálculo:  

𝑝(1 − 𝑝) ×  𝑧2 × 𝑁

𝜀2(𝑁 − 1) + 𝑧2 × 𝑝(1 − 𝑝)
 

Onde:  

p = Proporção esperada  

z =  Valor de distribuição normal (de acordo com o grau de confiança estabelecido)  

N = Tamanho da população 

ɛ =  Tamanho do intervalo de confiança (margem de erro)  

Portanto, as variantes conhecidas se tornam:  

p = 0,5  

z = 1,96  

N= 2.343 Unidades Habitacionais  

ɛ =  0,05 

Ao transportar para a Equação (1): 

0,5(1 − 0,5) × 1,962 × 2.343

0,052(2343 − 1) + 1,962 × 0,5(1 − 0,5)
 

Que resulta em:  

2.250,2172

5,855 + 0,9604
 

E: 

2.250,2172

6,8154
 

Logo,  

Tamanho de Amostra = 330,16 unidades habitacionais. 

Como o número obtido não foi um inteiro, deve-se levá-lo ao próximo número inteiro. 

Portanto, 331 unidades.  

Todavia, ainda é necessário realizar a distribuição espacial da amostra, visto que o conjunto 

foi construído por um total de três construtoras e em proporções diferentes. 

As unidades Habitacionais construídas pela HLTS Engenharia representam cerca de 40,5% 

do conjunto habitacional, enquanto a Lomy Engenharia representa cerca de 18,9% e a Menin 
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Engenharia representa cerca de 40,5%. A fim de distribuir as variáveis de coleta dentro do 

universo de amostras, será coletado as informações em função da proporcionalidade de cada 

construtora, de modo que:  

HLTS: 40,5%  x 331 unidades Habitacionais = 134,055 unidades habitacionais, logo, 135. 

Lomy: 18,9% x 331 unidades Habitacionais = 62,559 unidades Habitacionais, logo, 63. 

Menin: 40,5%  x 331 unidades Habitacionais = 134,055 unidades habitacionais, logo, 135. 

Seguindo esta distribuição proporcional da coleta de dados, pode-se apreender que as 

variáveis serão coletadas de modo sistemático e proporcional dentro do conjunto 

habitacional. Sendo, portanto: Lote 1: 67; Lote 2: 68; Lote 3: 68; Lote 4: 63 e Lote 5: 67. Pode-

se verificar na Figura 6. 

Figura 6 - Distribuição amostral de estudo. 

 

Fonte: prefeitura de Presidente Prudente e Caixa Econômica Federal.1 Editado pelo autor (2020). 

Obtido a distribuição na captação de amostra e a sua quantidade suficiente, torna-se 

necessário compreender o grau de subjetividade a ser estudado e como será transfigurado 

para um índice de satisfação. O método empregado será o utilizado por Garcia (1982) com 

eventuais correções.  

Parte da dificuldade de se conceituar “satisfação” ou “insatisfação”, decorre de seu caráter 

pessoal e subjetivo, tentando assim, obter alguma margem operacional e cientifica. Recorre-

se às definições que relacionam satisfação com felicidade, alegria, euforia ou quaisquer outro 

aspecto físico ligado ao emocional. De acordo com o dicionário Webster, a satisfação nada 

mais é do que a realização completa de uma necessidade ou desejo. Sendo uma relação 

 
1 Disponível em: http://www.presidenteprudente.sp.gov.br/site/publicacoes.xhtml?uni=13 e 

http://www20.caixa.gov.br/Paginas/Releases/Noticia.aspx?releID=812. Acesso em: junho de 2020. 
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complexa, visto que a satisfação completa raramente é atendida. Entretanto, o dicionário 

sociológico trata o mesmo conceito como o apaziguamento dos desejos, exigências e 

necessidades das partes construtivas de uma determinada sociedade. E, por fim, para José 

Pastore pode ser compreendido como satisfação o balanço entre expectativas e realizações, 

resultando em saldos positivos ou negativos. (GARCIA, 1982)  

Sendo assim, para compreender o balanço entre expectativa e realizações, o questionário 

realizado elencou atributos que dizem respeito à diferentes aspectos do conjunto 

habitacional, são eles:  

• Infraestrutura; água, energia elétrica, saneamento básico, iluminação, transporte, 

escola, posto de saúde; 

•  Atividades Comerciais: supermercado, farmácia, casas lotéricas, barbearia, 

manicure, costureira; 

• Conforto Ambiental: satisfação térmica das residências, satisfação acústica,  

Satisfação  luminosa, em relação a quantidade e disposição de luz natural. 

• Quanto à Construção das Habitações: qualidade da construção; disposição dos 

cômodos e espaço fornecido por cômodo; 

• Construção do Conjunto: localização, manutenção das áreas públicas, 

conservação, coleta de lixo, preservação ambiental, distância das habitações; 

• Atividades de Lazer: parques, praças, áreas verdes, equipamentos de lazer, 

mobiliário; 

• Atividades Sociais e de Apoio: igreja, centro cultural, associação de bairro, 

assistência social; 

Para mensurar o grau de satisfação dos moradores, é relevante atribuir uma escala de valor. 

A escala no questionário busca respostas subjetivas, para implicar que o morador busque o 

conflito interno sobre a satisfação, sendo assim, foi utilizada a escala em cinco gradações: 

A. Excelente (Muito satisfeito);  

B. Bom (Satisfeito); 

C. Regular (parcialmente satisfeito); 

D. Ruim (pouco satisfeito); 

E. Péssimo (insatisfeito); 

Uma das correções realizadas, é que o autor utiliza uma escala de três valores: muito, pouco 

e nada satisfeito, tendo como respectivos pesos: 4, 2 e 1. Nesta pesquisa, como há mais 
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duas gradações, que estão em opostos extremos, foram inseridos mais dois pesos, mas que 

seguem a ordenação do autor, assim:  

Escala de pesos está entre parênteses* 

A. Excelente - Muito satisfeito (8);  

B. Bom – Satisfeito (4); 

C. Regular - parcialmente satisfeito (2); 

D. Ruim - pouco satisfeito (1); 

E. Péssimo – insatisfeito (0,5);  

O grau de satisfação, em porcentagem, será obtido através do seguinte cálculo: 

S = 
𝑀𝐸(

𝑆𝐸

𝑛
) + 𝑀𝐵(

𝑆𝐵

𝑛
) + 𝑀𝑅(

𝑆𝑅

𝑛
) +𝑀𝑅𝑈 (

𝑆𝑅𝑈

𝑛
) +𝑀𝑃(

𝑆𝑃

𝑛
) 

𝑍
 

Em que:  

S: satisfação 

ME: peso atribuído ao índice excelente; 

MB: peso atribuído ao índice bom; 

MR: peso atribuído ao índice regular; 

MRU: peso atribuído ao índice ruim; 

MP: peso atribuído ao índice péssimo; 

N = Número de atributos avaliativos;  

SE: soma das frequências que atribuíram excelente; 

SB: soma das frequências que atribuíram bom; 

SR: soma das frequências que atribuíram regular; 

SRU: soma das frequências que atribuíram ruim; 

SP: soma das frequências que atribuíram péssimo;  

Z: ME + MB + MR + MRU + MP 
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Após calculado o grau de satisfação, será atribuído um grau de satisfação, ao qual pode 

variar com a seguinte escala:  

Escala de Satisfação –  

1. Muito satisfeitos (80,01 – 100%);  

2. Satisfeitos (60,01- 80%);  

3. parcialmente satisfeitos (40,01- 60%);  

4. pouco satisfeitos (20, 01 – 40%);  

5. insatisfeitos (0 – 20%);  

O resultado encontrado estará sujeito à uma variação de 5% em função do desvio padrão e 

confiabilidade da pesquisa por amostra. A coleta de dados se deu através de pesquisas de 

campo, visitas aos moradores do conjunto em dias variados: mesclando dias uteis e dias de 

final de semana, para garantir a diversidade de dados obtidos. O Quadro 1 demonstra dados 

coletados a partir das entrevistas. 

Quadro 1 - Dados Coletados 

Resultado de Entrevistas Quantitativas - Grau de Satisfação do Bairro          
(Nº de respostas absolutas) 

  Excelente  Bom  Regular Ruim  Péssimo 
QUESTIONAMENTO      
Como classifica a segurança do 
bairro? 

1 71 81 102 87 

Como classifica o abastecimento 
sanitário? (Água e Esgoto?) 

213 34 52 29 15 

Como Classifica o Abastecimento 
de Energia Elétrica? 

205 39 51 26 22 

Como classifica o Serviço de Coleta 
de Lixo? 

120 98 88 35 2 

Como Classifica os Serviços da 
ESF? 

157 56 41 59 30 

Como Classifica a localização do 
Bairro? 

19 43 182 46 53 

Como classifica o serviço público 
de transporte? 

29 58 117 102 37 

Como Classifica a Limpeza no 
Bairro? 

43 47 146 42 65 

Como classifica as áreas de lazer 
do bairro? 

17 38 36 205 47 

Como Classifica a Iluminação no 
Bairro? 

6 166 36 64 71 

Como Classifica a Arborização do 
Bairro? 

33 38 47 167 58 

93



 

 XIV 

CICAU 

Como Classifica o Mobiliário 
urbano? 

50 26 172 57 38 

Qual sua classificação sobre os 
serviços disponíveis no bairro? 

25 15 127 102 74 

Como Classifica a habitação 
enquanto qualidade de construção? 

20 29 61 197 36 

Como classifica a habitação quanto 
à disposição dos cômodos? 

33 25 202 26 57 

Como classifica a habitação 
referente ao espaço disponível nos 
cômodos? 

9 12 62 121 138 

Como classifica as praças do 
Bairro? 

8 51 99 157 27 

Como classifica a Educação 
Escolar no Bairro? 

28 21 41 238 15 

Como Classifica a Conservação 
Ambiental do Bairro? 

73 184 27 38 21 

Qual sua Classificação geral sobre 
o Bairro? 

11 202 57 60 13 

Total 1100 1253 1725 1873 906 
Fonte: o autor (2022). 

Conhecendo os valores das variaveis, 

Em que:  

ME: 8                                             

MB: 4 

MR: 2 

MRU: 1 

MP: 0,5 

N = 20  

SE: 1110 

SB: 1253 

SR: 1725 

SRU: 1873 

SP: 906  

Z: 15,5 
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Logo,  

S = 
8(

1110

20
) + 4(

1253

20
) + 2(

1725

20
) + 1(

1873

20
) + 0,5(

906

20
) 

15,5
 

Portanto,  

S = 
 444 + 250,6 + 172,5 + 93,65 + 22,65

15,5
 

Sendo assim,  

S = 
 983,4

15,5
 

Enfim,  

S = 63,44% 

O grau de satisfação resultante é da ordem de 63,44%. Dada a escala, os moradores do 

Conjunto João Domingos Netto tendem, estatisticamente, a estarem satisfeitos. Apesar da 

aparente contradição apresentada o resultado obtido é sensível, dentro da escala de 

satisfação ele se apresenta, de maneira numérica e proporcional, mais próximo de 

parcialmente satisfeito, que vai até 60%. Esta reflexão se torna fundamental quando se 

considera o desvio estatístico de 5% previsto nesta pesquisa2, podendo variar para mais ou 

para menos, logo:  

Resultado obtido: 63,44% 

Variação de + 5%:  63,4715% 

Variação de  – 5%:  63,4085%  

É nítido a partir do volume de respostas e do caráter de cada pergunta, que existem diversas 

problemáticas que permeiam o cotidiano urbano da população que reside no conjunto 

habitacional e, percebem imediatamente esta problemáticas, como: limpeza do bairro, 

sentimento de segurança, a qualidade do serviço de transporte público, ou a qualidade de 

construção da habitação e disposição dos cômodos, entretanto, apesar das inúmeras 

problemáticas levantadas, ao se depararem com os serviços essenciais, como: 

abastecimento de energia elétrica, abastecimento sanitário, coleta de lixo, iluminação e 

 
2 Importa apontar que a variação prevista não é de pontos percentuais, não 5 pontos percentuais de 

um valor absoluto (63,44),mas sim é uma variação percentual de 5% em outra porcentagem (63,44%) 
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conservação ambiental, classificam como excelente ou bom e que, de fato, podem ser 

serviços prestados de maneira eficiente e com boa qualidade, mas apesar dos pontos 

positivos levantados, os de caráter negativo, isto é, regular, ruim ou péssimo são 

predominantes e ao serem questionados sobre a classificação geral do bairro, atribuem-no 

como excelente. 

DISCUSSÃO 

Durante as entrevistas qualitativas, foi notável a presença de frases como: “têm problemas, 

mas é minha casinha” ou  “têm lugares piores” e mesmo “lugares mais longes”, logo, é 

possível perceber que o ideário da casa própria permanece intocável, pois, apesar das 

inúmeras dificuldades diárias, ter juridicamente a casa própria, significa, ainda no senso 

comum, a ascensão socioeconômica, independentemente da localização, da qualidade da 

construção ou mesmo da urbanidade do bairro gerado. 

A satisfação dos moradores não está atrelada apenas à subjetividade do indivíduo, mas 

reflete que a política pública que esteve enraizada ao ciclo financeiro e subjugada aos órgão 

econômicos careceu de fiscalização e regulamentação mais severa na quantidade e na 

qualidade da produção. A ausência das articulações descritas colocam em xeque não apenas 

a qualidade das unidades habitacionais, mas também da produção urbana estatal. A atuação  

programa MCMV acabou por replicar os erros de políticas habitacionais anteriores, mas 

exponenciados pela escala financeira inédita.  

Sair deste ciclo que acompanha a produção habitacional desde a Fundação Casa Popular, 

em que a casa própria era o novo status coo, que independia da qualidade da locação no 

que diz respeito à habitabilidade e urbanidade,  é imprescindivelmente atingir novas fronteiras 

que mesclam o direito à cidade, a articulação estratégica de recursos e planos urbanos, as 

subjetividades e demandas daqueles que ocuparão estas áreas, além de um corpo técnico 

diverso e qualificado ponderando aspectos além da rentabilidade da incorporação destas 

novas porções de cidade.  

 

 

 

 

 

 

 

96



 

 XIV 

CICAU 

REFERÊNCIAS 

AZEVEDO, S. Vinte e dois anos de política de habitação popular (1964-86): criação, trajetória e 

extinção do BNH. Revista de Administração Pública, 22.4 (1988): 107-a. 

AGRANONIK, M.; HIRAKATA, V. N. Cálculo de tamanho de amostra: proporções. Clinical and 

Biomedical Research 31.3, 2011. 

BONDUKI, N. G. Origens da habitação social no Brasil. Análise social, p. 711-732, 1994. 

BONDUKI, N. G. Origens da Habitação Social no Brasil. São Paulo: FAPESP: Estação Liberdade, 

1998. 

FAUSTO, B. História do Brasil. 1ª ed. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo (Edusp), 

1994. 

FERNANDES et al. Ações e contexto da política nacional de habitação: da Fundação Casa Popular 

ao Programa “Minha Casa, Minha Vida”. Anais do II Encontro Mineiro de Administração Pública, 

Economia Solidária e Gestão Pública, p. 8-21, 2010. 

FIX, M. Financeirização e Transformações Recentes no Circuito Imobiliário no Brasil. Tese 

(Doutorado em Desenvolvimento Econômico, Espaço e Meio Ambiente - Instituto de Economia). 

Universidade Estadual de Campinas, Campinas. 2011. 

FONSECA, F. Dimensões Críticas das Políticas Públicas. Cad. EBAPE.BR, v. 11, n. 3, artigo 5, Rio 

de Janeiro, set./nov. 2013. Disponível em: 

<http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/cadernosebape/article/view/8862>. 

GARCIA. M. G. Estudo da satisfação dos moradores do conjunto habitacional Presidente 

Castelo Branco de Carapicuíba quanto ao conjunto. Dissertação (Mestrado em Administração de 

Empresas. Área de Concentração: Mercadologia). Fundação Getúlio Vargas. São Paulo, 1982.  

HARVEY, D. A Produção Capitalista do Espaço. 1 Ed. São Paulo: Annablume, 2005. 

LEITÃO FILHO, A. X. O conceito de Estado em Hegel. Dissertação (Mestrado em Filosofia. Área de 

concentração: Ética e Filosofia Política.) Universidade Federal do Ceará, Fortaleza – CE, 2006.  

MARICATO, E. Política habitacional no Regime Militar: do milagre brasileiro à crise econômica, 

1987. 

MELO, J. A.; JANES, S. Intervenção do Estado na demarcação dos lugares na cidade (1930, 1942 

e 1980). CEPE – V Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade Estadual de Goiás. 

Goiás: 2018.   

97



 

 XIV 

CICAU 

PAULANI, L. Capitalismo financeiro e estado de emergência econômico no Brasil: O abandono 

da perspectiva do desenvolvimento. X jornadas de Economia Crítica, 2006, Barcelona, Espanha, 2006. 

RIBEIRO, D. O Povo Brasileiro: A Formação e o Sentido do Brasil. -2º ed.- Curitiba: Companhia das 

letras, 1995.  

ROLNIK, R. et. al. Inserção Urbana no PMCMV e a efetivação do direto à moradia adequada: uma 

avaliação de sete empreendimentos no estado de São Paulo. In AMORE, C. S.; SHIMBO, L.; RUFINO, 

M. (Org.). Minha Casa… E a Cidade? – 1ª edição – Rio de Janeiro: Letra Capital, 2015. 

SHIMBO, L. Sobre os Capitais que Produzem Habitação no Brasil. Novos estudos: CEBRAP - São 

Paulo, V35.02, p. 119-133, jul. 2016. 

SOUZA, C. Políticas Públicas: uma revisão da literatura. Sociologias, n. 16, p. 20-45, 2006. 

Disponível em: <https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1517-

45222006000200003&script=sci_arttext>. 

 

98



 

O CENTRO PRINCIPAL E A FUNÇÃO SOCIAL DA 

PROPRIEDADE EM PRESIDENTE PRUDENTE - SP  

Beatriz De Stefani Cardoso 

Professor orientador: Victor Martins de Aguiar 

Universidade do Oeste Paulista - Unoeste 

biastefanicardoso@gmail.com 

 

 

Resumo  

O Centro é um local de importância histórica, 

econômica e social na malha urbana das cidades que, nos últimos anos, tem passado por 

processos de degradação, aos poucos tirando dele sua importância para a cidade. Um dos 

lugares que mais sofre com essas alterações é o espaço público. Por conta da intensidade 

de usos comerciais no centro, muitos lotes acabam sendo destinados a abrigar 

estacionamentos privativos, o que representa um menor aproveitamento da função social da 

propriedade. Esta pesquisa analisou o número de estacionamentos existentes no centro 

principal de Presidente Prudente e discutiu o seu potencial como espaços públicos a fim de 

que cumpram sua função social, contribuindo para a vitalidade urbana. A metodologia 

utilizada foi de caráter quantitativo e qualitativo, buscando estudar os estacionamentos 

privados no quadrilátero central prudentino e seus potenciais, o que, no fim, resultou em 

diretrizes projetuais para a sua transformação em espaços públicos temporários capazes de 

resultar em um espaço democrático, e de trocas entre as pessoas, além de uma reflexão 

para outros usos. 

Palavras-chave: Espaço público; quadrilátero central; vitalidade urbana; função social; 

Presidente Prudente. 
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Abstract  

The Center is a place of historical, economic and 

social importance in the urban fabric of cities that, in recent years, has undergone degradation 

processes, gradually taking away from it its importance to the city. One of the places that 

suffer most from these changes is the public space. Because of the intensity of commercial 

uses in the center, many lots end up being destined to house private parking lots, which 

represents a lesser use of the social function of property. This research analyzed the number 

of existing parking lots in the main center of Presidente Prudente and discussed their potential 

as public spaces in order for them to fulfill their social function, contributing to urban vitality. 

The methodology used was of quantitative and qualitative nature, seeking to study the private 

parking lots in Presidente Prudente's central quadrilateral and their potentials, which, in the 

end, resulted in design guidelines for their transformation into temporary public spaces 

capable of resulting in a democratic space, and of exchanges between people, besides a 

reflection for other uses. 

 

Keywords: Public space; central quadrilateral; urban vitality; social function; Presidente 

Prudente. 
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Introdução  

As cidades são compostas por múltiplos espaços, 

públicos e privados, que podem ser agentes de desenvolvimento de relações entre pessoas 

e entre o indivíduo e o meio onde ele vive. Porém, eles também podem sofrer transformações 

em detrimento de favorecer determinadas camadas da sociedade, o que resulta muitas vezes 

no abandono e na degradação desses espaços. 

O centro principal é uma das áreas que mais passa por transformação em razão de diferentes 

processos urbanos, assim acaba por perder suas características originais e seu simbolismo 

em face aos interesses econômicos e sociais. Sendo assim, no decorrer dessas 

transformações, um lugar vital para a cidade vai desaparecendo ou sendo abandonado: os 

espaços públicos. Os espaços públicos são essenciais ao surgimento e a manutenção dos 

laços entre as pessoas, e possibilitam a identificação com a cidade. Além disso, para os 

transeuntes e trabalhadores do centro, os espaços públicos são fundamentais para 

momentos de descanso e de respiro, em razão do fluxo intenso (PAVEZ; DIAS, 2018). 

Porém, aos poucos a vitalidade urbana do centro dá lugar a monotonia, a falta de 

investimento público e ao apagamento de seus espaços públicos de lazer e de peso histórico, 

o que são grandes indicadores da degradação recente destes centros, resultando em uma 

problemática para as cidades como um todo (RISSI; VINCENTE; HONDA, 2012).  

Muitos autores explicam que a ociosidade que surge em alguns lotes é decorrente de 

determinados usos, como edificações subutilizadas ou vazias, terrenos vazios utilizados 

como estacionamentos descobertos e/ou edificações industriais desativadas. Logo, as 

edificações ociosas acabam descumprindo sua função social, conceito estabelecido no 

Estatuto das Cidades (Lei N° 10.257/2010), e essa situação é observada com mais 

intensidade nos centros urbanos das cidades, inclusive nas de médio e pequeno porte, como 

é o caso da cidade de estudo, Presidente Prudente. 

 

Objetivos e metodologia 

A pesquisa buscou elencar o número de 

estacionamentos existentes no centro principal de Presidente Prudente e analisar o potencial 

deles como espaços públicos a fim de que cumpram a sua função social. Pretendeu-se, 

especificamente: 

• Compreender as características de estruturação do centro e suas transformações. 

• Relacionar bibliografias de autores locais, como Hirao, com a temática; 

• Levantar o número de estacionamentos privados no centro principal.  
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• Indicar diretrizes projetuais para os estacionamentos privados. 

Sendo assim, a metodologia empregada é de caráter quantitativa/qualitativa, pois buscou 

elencar a quantidade de estacionamentos existentes, e investigar seu potencial 

transformador para o espaço urbano. Para isso, foram realizados levantamentos in loco e 

avaliações acerca da situação atual do quadrilátero central durante o ano de 

desenvolvimento da pesquisa (2022). Também foram desenvolvidos mapas, maquetes 

eletrônicas e imagens através de softwares como AutoCAD, Revit e SketchUp para ilustrar 

os dados obtidos. 

 

Recorte e Resultados 

O centro geralmente é uma área que une tanto 

aspectos históricos, quanto comerciais e políticos, assim, Presidente Prudente, que surge 

em 1917, teve um de seus dois núcleos urbanos originários, a Vila Goulart, transformado 

com o passar dos anos no principal centro urbano da cidade, sendo conhecido como 

quadrilátero central (HIRAO, 2016). O quadrilátero central (Figura 1) no entanto, apesar da 

presença de muitas pessoas, estas ficam restritas aos horários comerciais, o que resulta no 

seu abandono em outros horários.  

 

Figura 1. Mapa de Presidente Prudente – SP com o Quadrilátero Central em 

destaque. 

 
Fonte: Google Earth (2023), editado pelos autores (2023). 

 

Autores como Rissi, Vincente e Honda (2012) explicam que o fenômeno descrito 

anteriormente de abandono se repete no caso prudentino, já que muitos espaços de lazer e 

cultura foram se perdendo e substituídos aos por um intenso uso comercial, com danos 

irreparáveis a edificações e espaços de significância histórica, social e política; os antigos 
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cinemas, bares, e outros fomentos de vida noturna e fora do horário comercial se perderam 

em meio às mudanças sofridas pelo centro. 

E é pensando nessas questões de perda, que se considera fundamental refletir maneiras de 

reaproximar as pessoas com o centro através de seus espaços públicos, dando 

possibilidades de que elas voltem a reestabelecer relações mais do que somente comerciais 

e retomar a identidade de sua população de forma mais uniforme e contínua. 

A partir da ausência ou subutilização da função social no centro principal da propriedade foi 

contabilizado o número de lotes com uso único de estacionamentos privados, sendo 21 lotes 

(Figura 2). Como resultado, tem-se um número elevado de estacionamentos, e que muitos 

possuem o potencial para serem transformados em espaços públicos através de 

intervenções simples, como ações de urbanismo tático. É importante ressaltar que tais 

propostas não precisam ser as únicas para a área em questão, já que a mesma carece de 

outros tipos de equipamentos urbanos e sociais; este trabalho se propõe a investigar uma 

das linhas de atuação para a solução do problema e também mediante a formulação de 

novas políticas urbanas. 

 

Figura 2. Mapa do Quadrilátero Central de Presidente Prudente – SP com os 

estacionamentos privados em destaque. 

 
Fonte: Arquivo DWG da Prefeitura (2018), editado pelos autores (2023). 
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Conclusão 

Conclui-se que o centro de Presidente Prudente sofre 

com ações de abandono e esvaziamento da população local, restando apenas os usos 

comerciais e de prestação de serviços, e que por isso é necessário se pensar em estratégias 

que ajudem a manter sua vitalidade urbana. Dentre as diretrizes projetuais propostas, tem-

se a transformação temporária de alguns estacionamentos em praças públicas; proporcionar 

o contato dos usuários com o local; e, ao final, criar espaços públicos e multifuncionais, 

combinados a equipamentos urbanos e habitação. 

É importante compreender a necessidade de se pensar os espaços públicos como potenciais 

para a construção e a manutenção de laços entre as pessoas, para a sua permanência nas 

áreas centrais frente ao alto interesse imobiliário e, junto à isso, a preservação do patrimônio 

histórico desses centros, que é tão importante à história e a identidade da população local. 
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Resumo 

A utilização de métodos não destrutivos na análise de 

edificações ocupa posição estratégica nas demandas da sociedade moderna. Nos últimos 

anos, o elevado percentual das manifestações patológicas tem sua origem ligada as etapas 

de projeto e escolha dos materiais. São situações que sujeitam edifícios à deterioração e 

reduz níveis de desempenho, como a umidade acidental. Para tanto, o campo da Patologia 

das Edificações, tem sentido a necessidade de aprofundamento de metodologias 

prognósticas na construção civil. Assim, a utilização da técnica termográfica, de simples 

execução e rápida análise, permite detectar anomalias e estabelecer a terapêutica, antes 

mesmo da falha se tornar visível. Com essa técnica, problemas em isolamento térmico, fugas 

de ar, manchas, fissuras e desplacamentos podem ser evitados. Deste modo o uso da 

câmera termográfica, presente neste estudo, possibilita confirmar a existência de categorias 

de deterioração, propiciando cuidados ainda na fase latente. Para mecanismo de análise da 

potencialidade foi realizado a simulação de condições reais de umidade acidental em corpos 

de prova de argamassa, diferenciados pelos revestimentos de placas de cerâmica, gesso, 

pedra e argamassa. Para tanto, foram empregadas duas técnicas de avaliação e 

identificação, com um parâmetro em comum: a temperatura. As técnicas, passiva e ativa, se 

extremam na indução ou não de transferência de calor aos protótipos, monitorando em um 

processo metodológico de tempo, temperatura e emissividade com o recurso da captação de 

imagens de luz visível com a câmera termográfica. Com base no desenvolvimento do estudo, 

os resultados e discussões mostraram-se parciais ao esperado, tendo como base, em 
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especial, a identificação da manifestação patológica estudada, diferenciando os resultados 

pelo método passivo e ativo. 

 

Palavras-chave: anomalias; técnica termográfica; umidade acidental; construção civil; 

revestimentos. 
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Abstract  

The use of non-destructive methods in the analysis of 

buildings occupies a strategic position in the demands of modern society. In recent years, the 

high percentage of pathological manifestations has its origin linked to the design stages and 

choice of materials. These are situations that subject buildings to deterioration and reduce 

performance levels, such as accidental moisture. Therefore, the field of Building Pathology 

has felt the need to deepen prognostic methodologies in civil construction. Thus, the use of 

the thermographic technique, of simple execution and quick analysis, allows detecting 

anomalies and establishing therapy, even before the failure becomes visible. With this 

technique, problems in thermal insulation, air leaks, stains, cracks, and splitting can be 

avoided. Thus, the utilization of the thermographic camera, present in this study, makes it 

possible to confirm the existence of categories of deterioration, providing care still in the latent 

phase. For the mechanism of analysis of the potential, the simulation of real conditions of 

accidental humidity will be carried out in mortar specimens, differentiated by the coatings of 

ceramic plates, plaster, stone and mortar. For that, two evaluation and identification 

techniques were used, with a parameter in common: the temperature. The techniques, 

passive and active, are extreme or not in the induction of heat transfer to the prototypes, 

monitoring in a methodological process of time, temperature and emissivity with the resource 

of capturing images of visible light with the thermographic camera. Based on the development 

of the study, the results and discussions were partial to what was expected, based, in 

particular, on the identification of the pathological manifestation studied, differentiating the 

results by the passive and active method. 

 

Keywords: anomalies; thermographic technique; accidental humidity; civil construction; 

coatings. 
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1. Introdução  

A termografia infravermelha (Infrared thermography, 

IRT) é uma tecnologia amplamente utilizada em monitoramentos nas áreas da saúde, 

militares, industriais, metalúrgica, mecânica e engenharia civil, como técnica de avaliação 

baseada na detecção da radiação. Com ela, a medição de temperaturas e observação de 

padrões de distribuição de calor, permite a indicação de uma condição atípica em um 

sistema, na construção civil denominada patologia das edificações (SIQUEIRA et al., 2016). 

Com o aceleramento dos meios de produção e 

impulsionamento econômico, urbano e demográfico, a construção civil sofreu alterações ao 

longo do tempo e os processos construtivos foram adaptados a demanda da velocidade de 

execução, conduzidos a um ritmo cada vez mais acelerado e por consequência à redução 

no controle da qualidade. Este descontrole gerou o aumento na probabilidade da ocorrência 

de problemas nas edificações e consequentemente o conhecimento sobre manifestações 

patológicas fez-se necessário (TERRA, 2001). 

Em nome da rapidez e eficiência, a termografia de 

infravermelho vem ao encontro da necessidade do desenvolvimento de estudos que 

estabeleçam parâmetros e índices que possam contribuir na realização de inspeções com 

diferentes finalidades. Com ela, a localização de estruturas, identificação de 

heterogeneidades superficiais e delimitação de fissuras e regiões de umidade se tornam 

possíveis, bem como o examino de manchas, fissuras, rupturas, desplacamentos e 

deformações (BAUER et al, 2015). 

A respeito da metodologia de execução, duas 

categorias de métodos não destrutivos de imageamento termal permeiam os infravermelhos, 

denominadas passiva e ativa, diferenciadas pela presença ou não de um estímulo térmico. 

Considera-se termografia passiva quando há um diferencial natural de temperatura entre o 

meio e o objeto alvo (corpo de prova), ou seja, não há estimulação térmica para detecção de 

anomalias. Já o método ativo envolve o aquecimento ou resfriamento dos componentes 

materiais para estimular o fluxo de calor e induzir os contrastes térmicos na amostra, sendo 

capaz de identificar falhas ou defeitos. No presente estudo a ativação foi dada por meio de 

lâmpadas infravermelho, sendo que o estímulo enérgico pode ser de fontes térmicas mais 

simples, como lâmpadas ou flashes, pulsos ultrassônicos e micro-ondas (BAUER et al, 2015). 
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2. Objetivos 

O objetivo geral do presente estudo centra-se na 

avaliação das potencialidades da termografia infravermelha aplicada na detecção de 

manifestações patológicas originadas por umidade acidental, em corpos de prova com 

distintos materiais de revestimentos de parede. Os objetivos específicos estão elencados em: 

a) Proporcionar condições reais de umidade em corpos de prova com distintos 

revestimentos aplicáveis em paredes para a validação dos fenômenos 

hipotetizados e geração de informações palpáveis; 

b) Correlacionar o tempo de exposição à umidade dos corpos de prova revestidos, 

com as possíveis manchas e aparecimento visível da manifestação patológica, 

em função da utilização de diferentes materiais utilizados como revestimento de 

parede. 

 

3. Materiais e métodos 

Para a simulação da umidade acidental nos distintos corpos de prova, foram utilizados 

como equipamentos, a câmera termográfica Flir Série E40, juntamente ao termo 

higrômetro Minipa Mt-242, que permitiu efetuar os seguintes ensaios: 

o Ativo, com a presença de um estimulo térmico, em 3 horas de ensaio; 

o Passivo, na ausência de estímulo térmico, realizado em 24 horas de ensaio, ambos 

em temperatura controlada;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Simulando condições reais, foram confeccionados 

quatro corpos de prova em substrato de concreto, com quatro revestimentos distintos: placas 

de cerâmica, argamassa de revestimento, gesso e pedra natural, constituídos de 

argamassa e possuindo internamente um sistema hidráulico (baseado em Alam et al. 2016) 

Figura 1. Pré-

montagem. 

Figura 2. 

Selamento. 

Figura 3. Fôrma. Figura 4. Kits 

hidráulicos. 

Figura 5. Fôrma 

finalizada 

.hidráulicos 
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que induzirá a anomalia umidade acidental (vazamento de água em tubulação) e serviram 

de suporte para a realização dos ensaios. 

Como aparato de ativação, duas lâmpadas 

infravermelho foram utilizadas, totalizando 500W de potência, para o aquecimento dos 

corpos de prova antes nas medições ativas. 

 

 

4. Resultados 

Por meio de medições qualitativas, o gradiente de 

cores registrou a diferença local da temperatura superficial nos corpos de prova, com o 

vazamento de água, sendo mais nítido termograficamente nos ensaios ativos com gesso e 

argamassa. Já na utilização de pastilhas cerâmicas e pedra natural, a visualização deu-se 

de forma dificultada ou inexistente. Segue abaixo, alguns exemplos de termogramas nas 

Figuras 5, 6, 7 e 8, realizados em ensaios ativos com 1 hora de liberação de água. 

 

 

 

 

 

 

 

Ainda, sob efeito de comparação, as figuras 9, 10, 

11 e 12 abaixo mostram e manifestação da umidade nos distintos corpos de prova, com a 

mesma quantidade de tempo na simulação, 1 hora de vazamento. De modo semelhante, nos 

corpos de prova revestidos com pastilhas cerâmicas e pedra natural, o aparecimento do 

vazamento deu-se de forma retardada. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. CP com 

gesso. 

Figura 6. CP com 

argamassa. 
Figura 7. CP com 

pastilha cerâmica. 

Figura 8. CP com 

pedra natural. 

Figura 9. CP com 

gesso. 

Figura 10. CP 

com argamassa. 

Figura 11. CP com 

pastilha cerâmica. 

Figura 12. CP com 

pedra natural. 

111



 

 XIV 

CICAU 

Posto isso, mesmo com a passagem do tempo, 

aumentando o contato com a água no orifício central do corpo de prova, as características 

de manifestação da umidade em cada revestimento permaneceram as mesmas. 

 

5. Conclusão  

Conclui-se então que estando o objeto de estudo 

em uma temperatura mais elevada, isto é, durante o ensaio ativo, a diferença de temperatura 

mostrou-se de forma mais nítida, o que facilitou a detecção da umidade. Logo, o gradiente 

de cores é uma influência positiva no resultado final e todo procedimento necessário, desde 

a escolha do material ou área de estudo, uso da câmera termográfica, interpretação dos 

termogramas, fatores térmicos e ambientais, radiação solar e emissividade, influenciam 

diretamente na obtenção dos resultados. 
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Resumo  

Novas práticas espaciais vêm aprofundando as 

desigualdades sociais e outros problemas urbanos em cidades brasileiras. O processo de 

formação, estruturação e as respectivas tendências de diferenciação socioespacial 

estimuladas por dinâmicas externas, somadas às lógicas neoliberais, vêm agravando e 

acelerando o processo de rupturas socioespaciais, contribuindo para uma cidade cada vez 

mais heterogênea e fragmentada. A cidade de Chapecó (SC) possui uma dinâmica de 

ocupação e expansão urbana que se processou em concomitância à segregação 

socioespacial. O objetivo deste estudo é identificar o processo de fragmentação 

socioespacial e suas consequências no cotidiano dos citadinos e verificar em que medida o 

cenário de diversidade de sociabilidades urbanas definem e são definidos pela lógica 

fragmentária. Para tanto, os procedimentos metodológicos adotados buscam caracterizar a 

história do município em seus processos de estruturação e reestruturação e realizar um 

estudo acerca das redes pessoais de citadinos de diferentes perfis, por meio da análise de 

redes sociais, a fim de compreender a dinâmica fragmentária na cidade de Chapecó (SC).  

Palavras-chave: Fragmentação Socioespacial urbana; análise de redes sociais; 

sociabilidades urbanas; práticas espaciais; Chapecó (SC).                             

 

Resumen  

Las nuevas prácticas espaciales están 

profundizando las desigualdades sociales y otros problemas urbanos en las ciudades 

brasileñas. El proceso de formación, estructuración y las respectivas tendencias de 

diferencia socioespacial estimuladas por dinámicas externas, aliadas a la lógica neoliberal, 

vienen agravando y acelerando el proceso de rupturas socioespaciales, contribuyendo a 

una ciudad cada vez más heterogénea y fragmentada. La ciudad de Chapecó (SC) tiene 
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una dinámica de ocupación y expansión urbana que se da concomitantemente con la 

segregación socioespacial. El objetivo de este estudio es identificar el proceso de 

fragmentación socioespacial y sus consecuencias no cotidianas para los habitantes de la 

ciudad y verificar en qué medida o escenario de diversidad de la sociabilidad urbana 

definen y son definidos por la lógica fragmentaria. Para ello, los procedimientos 

metodológicos adoptados buscan caracterizar la historia del municipio en sus procesos de 

estructuración y reestructuración y realizar un estudio sobre las redes personales de 

habitantes de la ciudad de diferentes perfiles, a través de análisis de redes sociales, con el 

fin de comprender la dinámica fragmentaria en la ciudad de Chapecó (SC). 

Palabras clave: Fragmentación socio-espacial urbana; análisis de redes sociales; 

sociabilidad urbana; prácticas espaciales; Chapecó (SC). 
 

Introdução  

As vicissitudes do espaço urbano ocorrem em meio 

a um conjunto de novas estratégias de produção do espaço, voltadas ao processo de 

acumulação capitalista, contribuindo para uma cidade cada vez mais heterogênea e 

fragmentada. Ainda, em momento político singular, o Brasil vem vivenciando mudanças 

significativas no âmbito econômico e social, marcado por intensas polarizações em 

diversos campos. Chapecó (SC) sofre com essas mesmas reestruturações, e é nesse 

sentido que se vê a relevância de um estudo mais aprofundado das novas dinâmicas 

urbanas presentes na cidade, a fim de compreender se a fragmentação social é um 

processo em curso na cidade.  

 

I. Chapecó 

Localizada no Oeste do Estado de Santa Catarina, 

Chapecó está entre as cinco maiores cidades do estado, possuindo uma população total 

estimada de 227.587 habitantes (IBGE, 2021),  taxa de urbanização de 91,6% (IBGE, 

2010); e uma área territorial de 624.846 quilômetros quadrados (IBGE, 2020). É possível 

observar aspectos gerais da estruturação urbana de Chapecó a partir do desenvolvimento 

agroindustrial e seus desdobramentos, em que a paisagem urbana marcada por 

desigualdades e avanços reflete não apenas as disparidades nas formas com que os 

agentes produtores do espaço urbano moldaram a cidade ao passar dos anos, como 

também as várias estratégias por parte dos citadinos para se apropriar e usufruir do 

espaço, atendendo seus interesses e necessidades.  

114



 
 

II. Fragmentação Socioespacial 

A vida cotidiana implica em uma diversidade nas 

dinâmicas urbanas, contribuindo para a análise implícita neste estudo, que compreende a 

fragmentação socioespacial, desigualdade presente no urbano, como um processo em 

curso (SPOSITO E GÓES, 2013) (PRÉVÔT-SCHAPIRA; PINEDA, 2008). Assim, o conceito 

guarda em sua essência a ideia de aprofundamento dos processos inerentes à segregação 

socioespacial, em um dinamismo intrínseco a uma escala que vai além da cidade, 

ultrapassando relações meramente espaciais. Neste viés, Souza (2000, p. 474), destaca 

que, “a fragmentação socioespacial é um processo que se acrescenta à segregação 

socioespacial e a agrava”, de forma que molda e influencia relações presentes nos sentidos 

mais amplos, e que são marcadas por fraturas nos espaços urbanos. Magrini e Catalão 

(2019), sintetizam que é um tripé, assentado em novas características na produção do 

tecido urbano, às novas práticas espaciais e à constituição de imaginários urbanos. Este 

tripé fica evidente ao analisar as cidades médias brasileiras, e o respectivo aumento do 

número de condomínios residenciais fechados, como é o caso de Chapecó. Portanto, é 

visto uma busca por homogeneidade espacial, caracterizada por novos “valores” que fazem 

parte da cidade contemporânea capitalista. A escolha de residir em espaços fechados 

transforma a cidade, se tornando o espaço não só das diferenças, mas das indiferenças, 

aprofundando      problemas já existentes (SPOSITO E GÓES, 2013). 

 

III. Redes Sociais: Aplicação e Conceito 

Tendo como princípio a cidade como recinto das 

relações humanas, e o processo de fragmentação socioespacial como transformador das 

práticas socioespaciais dos citadinos, as análises urbanas não devem ser realizadas com 

uma abordagem desconectada dos vínculos e interações sociais. As redes sociais nos 

permitem identificar alguns padrões de especificidades que outras metodologias não 

conseguem abordar na mesma profundidade, sendo fundamental a sua analise, ”[...] os 

padrões de contiguidade no espaço não determinam os padrões de conexão entre 

indivíduos e grupos sociais, devemos incorporar simultaneamente as redes sociais e a 

segregação social no espaço” (MARQUES, 2007, p.34). A análise busca fornecer as 

informações sobre os distintos padrões das redes em diferentes contextos 

socioeconômicos e espaciais. Este tipo de análise identifica como as redes se espacializam 

e como os diferentes laços destas redes conferem formatos de interação socioespacial 

influenciados por diferentes processos, como o de fragmentação socioespacial, permitindo 
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entender seletividades e rupturas presentes no tecido urbano, além dos graus de inserção 

urbana. Utilizar a metodologia de análise de redes não constitui um fim para ela mesma, 

sendo um meio para explicar fenômenos analisados (MARTELETO, 2001, p. 27). 

 

 

Metodologia 

Levantamento bibliográfico; aplicação de 

questionários para citadinos selecionados a partir do padrão de moradia, sendo moradores 

de conjuntos habitacionais populares do Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) faixa 

um, e moradores de espaços residenciais fechados de médio e alto padrão. O questionário 

implica que o citadino entrevistado apresente sua concepção de contatos frequentes na 

cidade, classificando-os de acordo com sete dimensões interativas: família, trabalho, 

amizade, vizinhança, estudo, religião e entidades. Dentre as etapas, o entrevistado deve 

abordar o local de encontro e o bairro que o vínculo reside, assim é possível identificar 

padrões de continuidade ou ruptura, empregando e elaborando sociogramas e mapas das 

redes. 

Desenvolvimento 

O trabalho – em desenvolvimento - ao selecionar 

dois perfis de moradia, caracterizados respectivamente pela autossegregação e a 

segregação induzida, busca entender como estas dinâmicas fragmentárias estão se 

aprofundando na cidade, a partir da diferenciação socioespacial entre as áreas,  da perda 

da importância do centro, além do surgimento de enclaves fortificados, pontuados por 

Salgueiro (1988) como características da fragmentação socioespacial.  Os mapas 1 e 2 nos 

mostram que a partir das relações que diferentes perfis estabelecem na cidade, é possível 

visualizar redes de sociabilidades seletivas incapazes de fomentar o direito à cidade. Um 

ponto de destaque, é que há poucos parques na cidade, ao aplicarmos questionários no 

Ecoparque, localizado na área pericentral, notamos que é um local de convivência entre os 

diferentes. No âmbito do planejamento regional, a proposição de mais espaços públicos 

como este, atuaria como forma de um enfrentamento e resistência na ascensão de cidades 

cada vez mais individualistas e fragmentadas.  
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Figura 1: Rede egocentrada de um citadino de alta renda 

 
Figura 2: Rede egocentrada de um citadino de baixa renda 

 

 

Objetivos  

Analisar redes pessoais de citadinos de Chapecó, 

buscando identificar especificidades socioespaciais da fragmentação na cidade e 

compreender como as práticas sociais urbanas potencializam ou são impactadas pela 

lógica fragmentária, verificando padrões de seletividade ou ruptura a partir das interações 

sociais no tecido espacial.  
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Resumo

Vinculada ao projeto temático “Fragmentação socioespacial e urbanização brasileira:

escalas, vetores, ritmos, formas e conteúdos”, a presente proposta de iniciação científica

teve como objetivo a análise das condições atuais da mobilidade urbana no distrito de

Cidade Tiradentes, localizado na Zona Leste da metrópole de São Paulo, tendo como

recorte analítico o sistema de transporte público e os equipamentos e infraestruturas

públicas que dotam áreas de acessibilidade e possibilitam a mobilidade urbana, além da

análise qualitativa, a partir de experiências de moradores coletadas ao longo da pesquisa.

Partindo da hipótese da ocorrência de um processo de fragmentação socioespacial, a ser

desenvolvida pelo conjunto de investigações do Projeto Temático vinculado, pretende-se

avaliar experiências dos habitantes concernentes aos seus percursos e identificar

obstáculos ou dificuldades para que esses sujeitos realizem seus deslocamentos cotidianos

(ou, mesmo, a impossibilidade de fazê los), a fim de pontuar a importância da mobilidade e

da acessibilidade urbanas eficazes na composição de uma cidade para todos, sendo,

portanto, essa condição componente do direito à cidade e sua ausência ou inadequação

um potencializador da lógica socioespacial fragmentária.

Palavras-chave: Fragmentação Socioespacial; Mobilidade Urbana; Transporte Urbano;

Periferia; Cidade de São Paulo; Cidade Tiradentes.

Abstract

Linked to the thematic project “Socio-spatial fragmentation and Brazilian urbanization:

scales, vectors, rhythms, forms and contents”, the present proposal of Research Internship
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Fellowship Abroad - BEPE, at undergraduate research project level aims to analyze the

current conditions of urban mobility at the district of Cidade Tiradentes, located in the east

side of the metropolis of São Paulo, which has as analytical focus the public transport

system and the public equipment and infrastructure related to urban accessibility and

mobility. Starting from the hypothesis, to be investigated, of occurrence of a socio-spatial

fragmentation process in the district, it is intended to map, evaluate the residents’

experiences and identify the obstacles they face in their daily displacements (or the

impossibility of these), in order to highlight the importance of effective urban mobility and

accessibility in the maintenance of the city. Therefore, it will be possible to understand urban

mobility, which is one of the conditioning factors and, in the case of Cidade Tiradentes,

intensifies the fragmentary socio-spatial logic, from an empirical human perspective.

Keywords: Socio-spatial Fragmentation; Urban Mobility; Public Transportation; Peripheries;

São Paulo; Cidade Tiradentes.

Resumo Expandido

Introdução

O Brasil é um país marcado pela desigualdade, não apenas em renda ou oportunidades,

como também no acesso aos serviços públicos essenciais. Em sua afirmação, Gomide

(2006) traz à superfície os desdobramentos e consequências dessa desigualdade, no que

diz respeito ao transporte público urbano e o acesso a ele, especialmente financeiro.

Em consonância, de acordo com Bernardo (2005), as cidades contemporâneas dos países

em desenvolvimento, como é o caso de São Paulo, podem conter dois ambientes

construídos: um organizado pelo planejamento urbano formal, com acesso à infraestrutura

urbana, com índices de mobilidade e acessibilidade mais altos se comparados ao outro,
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que comporta uma maioria, sendo resultado de incontáveis ações individuais,

independentes e frequentemente com baixa cobertura infraestrutural O espaço urbano é,

assim, simultaneamente, condição e produto das desigualdades, dando materialidade a

elas como diferenciação socioespacial.

Considerando esse contexto, a mobilidade urbana é um elemento essencial para garantir

aos sujeitos a integração entre as áreas da cidade, servindo como elemento que mitiga a

desigualdade e a fragmentação socioespacial. A mobilidade urbana, portanto, é uma prática

cotidiana que compreende os deslocamentos dos indivíduos na cidade e as possibilidades

de frequentação de diferentes áreas. A ausência ou as dificuldades impostas à mobilidade

evidenciam a desigualdade social e indicam a diferenciação socioespacial vivida pelos

moradores de áreas de inclusão precária na cidade de São Paulo. (MARTINS, 2009). A

citação é textual, mas ressaltamos que o termo adequado é mobilidade urbana, como será

desenvolvido ao longo do relatório.

Desse modo, a desigualdade social se materializa na distribuição desigual dos meios de

consumo coletivo, que envolvem as infraestruturas, os equipamentos e os serviços,

conforme nos ensina Lojkine (1981), dentre os quais se inserem aqueles ligados ao

transporte público em toda a composição urbana, uma vez que o embate entre classes e o

exercício de dominação das classes altas é pautada na “luta por proximidade ao emprego,

por redução de tempo e custo de deslocamento na viagem da residência ao trabalho”,

envolvendo deslocamentos repetidos por anos e anos diariamente. (VILLAÇA, 2001. p. 44)

As cidades de urbanização tardia, como é o caso de São Paulo, foram adaptadas à

circulação conveniente dos automóveis, acima dos interesses de grupos majoritários, os

pedestres e passageiros de transporte público. Logo, a metrópole de São Paulo é um claro

exemplo no país de desigualdades sociais agravadas pela mobilidade urbana precária e,

dentro disso, a Zona Leste é diretamente afetada com tal situação, especificamente no

extremo leste, onde encontram-se grupos que dependem de um transporte público

precário, com uma série de limitações, como lotação, alto custo, pouca frequência de

circulação de ônibus e pequenas frotas para comportar uma grande gama de moradores. A

reflexão aqui proposta é de dimensionar e compreender, no contexto contemporâneo, as

experiências de mobilidade dos moradores da periferia do extremo leste de São Paulo, com

o intuito de avaliar a oferta e a qualidade dos serviços em relação a mobilidade urbana em

uma área geograficamente isolada, em comparação aos distritos vizinhos, onde o acesso é

121



dificultoso, com a suposta hipótese de ocorrência de fragmentação socioespacial. Para

atingir tais objetivos, nota-se a necessidade da leitura da Carta de Atenas de 1933, que

define:

77 - As chaves do urbanismo estão nas quatro funções: habitar,

trabalhar, recrear-se (nas horas livres), circular. (...)

84 - A cidade, definida desde então como uma unidade

funcional, deverá crescer harmoniosamente em cada uma de

suas partes, dispondo de espaços e ligações onde poderão se

inscrever equilibradamente as etapas de seu desenvolvimento

(Carta de Atenas, 1933).

Em consonância com a Carta de Atenas, no Projeto Temático FragUrb, ao qual nossa

pesquisa se vincula, são propostas as seguintes dimensões empíricas: mobilidade, habitar,

lazer, trabalho e consumir. Com o enfoque na dimensão empírica de mobilidade, dentro do

Plano Analítico “Centro, Centralidade e Mobilidade”, esta pesquisa, então, visa aplicar

procedimentos e técnicas quanti-qualitativas para investigar o espaço urbano e sua

dinâmica na dimensão cotidiana, de modo a permitir uma análise melhor e mais profunda

das condições de mobilidade urbana em um dos bairros com os menores Indicadores de

IDH em São Paulo e seus efeitos sobre a população local. Para tanto, são adotadas

algumas ferramentas metodológicas propostas pelo Projeto Temático e descritas em Góes

& Melazzo (2022), como entrevistas com citadinos e percursos acompanhados, e a

metodologia de análise de problemas e de políticas de transporte e trânsito em países em

desenvolvimento, proposta por Vasconcellos (2001), que serão elucidadas mais adiante.

O projeto temático, ao qual esta pesquisa está associada, visa estudar várias cidades

médias brasileiras e algumas áreas da Região Metropolitana de São Paulo, incluindo o

distrito Cidade Tiradentes, localizado na extrema Zona Leste da cidade de São Paulo. O

objetivo principal do projeto de iniciação científica em questão (FAPESP/ PROCESSO:

2021/10485-8) foi analisar, com base em toda a bibliografia e dados coletados e analisados,

a atual conjuntura de mobilidade urbana e acessibilidade no bairro selecionado, destacando

como a distribuição desigual de infraestrutura, inadequações e obstáculos no sistema que

permite a mobilidade urbana, especialmente o transporte urbano coletivo, impacta

diretamente a vida da população do bairro em questão e seu direito à cidade (LEFEBVRE,

2001).
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Objetivos

O objetivo geral desta pesquisa de iniciação científica é, partindo-se da ótica de sujeitos

tipo e do cotejar de suas práticas com dados secundários a serem organizados,

reconhecer, identificar, mapear e analisar a condição atual da mobilidade urbana, mais

especificamente, o transporte público, e os elementos essenciais para seu funcionamento e

circulação, do bairro Cidade Tiradentes, na cidade de São Paulo, pontuando como esses

fatores afetam a locomoção e a vida dos residentes do bairro, a fim de contribuir para a

avaliação da hipótese da ocorrência da fragmentação socioespacial.

Objetivos Específicos - Avaliar as possibilidades de circulação no bairro em si, em relação

aos distritos vizinhos e às principais áreas centrais da cidade. Para isso, faz-se necessário

mapear o bairro de Cidade Tiradentes com destaque ao estudo da mobilidade urbana no

bairro, identificando principais vias e meios de locomoção para fora e dentro do bairro; -

Estabelecer um entendimento da condição atual da mobilidade urbana do ponto de vista de

pessoas que convivem com todos os aspectos a serem analisados na pesquisa em

questão. Para isso, faz-se necessário apreender as experiências dos moradores do bairro; -

Propor melhorias infraestruturais e de acessibilidade no bairro. Para isso, é necessário

identificar falhas e obstáculos do sistema público de transporte e sua acessibilidade no

bairro Cidade Tiradentes que dificultam a vida dos moradores do bairro e a inclusão desses

na cidade como um todo; - Avaliar atividades urbanas importantes para a composição de

uma cidade menos fragmentada Para isso, é pertinente, desde as práticas socioespaciais

dos sujeitos pesquisados, pontuar a importância da mobilidade urbana eficaz na formação

de um espaço urbano dinâmico e as consequências de uma inclusão precária do bairro no

sistema público de transporte e na própria cidade com seus fluxos de pessoas e realidades

distintas, limitando-os e restringindo-os de acesso a espaços; - Contribuir com o Projeto

Temático em andamento, uma vez que a mobilidade urbana na região da periferia do

extremo leste de São Paulo agrega ao desenvolvimento da pesquisa, auxiliando na

compreensão do processo de fragmentação urbana de uma metrópole.

Materiais e Métodos

De acordo com os objetivos estabelecidos, as atividades metodológicas serão realizadas

com o auxílio de ferramentas de tecnologia, com ênfase na internet com fontes

bibliográficas e bancos de dados acessíveis.
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Assim, foram previstas as seguintes atividades, na respectiva ordem:

1. Levantamento bibliográfico sobre o bairro Cidade Tiradentes, com o objetivo de entender

a formação e a configuração de seu território. Além de conceitos e definições de mobilidade

urbana, o estudo sobre sua função dentro da formação de um espaço urbano eficiente e

inclusivo se faz necessário para a organização e análise da bibliografia com a intenção de

ressaltar como a mobilidade urbana precária limita e restringe os moradores do bairro. O

levantamento também envolve entender e listar quais os fatores e elementos do transporte

público que influenciam a percepção da qualidade do transporte pelo indivíduo, com o

intuito de direcionar primordialmente as análises posteriores;

2. Para o reconhecimento do local, além de visitas ao bairro conforme for possível,

seguindo todos os protocolos de segurança, será necessário um intenso levantamento de

dados. Com o auxílio de diversos bancos de dados disponíveis online, é de suma

importância identificar e mapear rotas e vias principais de acesso ao bairro, corredores e

pontos de ônibus, ciclovias, linhas de trem e metrô. Além de recolher dados gerais sobre a

população de Cidade Tiradentes e sobre a avaliação das condições do transporte público

de São Paulo;

3. A realização dos estudos com os sujeitos é dividida em duas atividades:

acompanhamento de percursos e entrevistas. O acompanhamento de percursos, em

condições normais, seria feito através do acompanhamento presencial de pessoas

moradoras do bairro em suas rotas cotidianas.

Porém, devido a pandemia o processo foi repensado e será realizado com o auxílio de um

aplicativo móvel desenvolvido dentro do próprio projeto temático FragUrb, O. WAY, que

acompanha e disponibiliza os dados pertinentes das rotas feitas pelos residentes

estudados, mapeando obstáculos durante seu trajeto, sendo possível a realização da

primeira etapa. Para complementar essa análise será feita a reprodução dos percursos, na

medida do possível, para que o trajeto seja observado e sentido também por um ponto de

vista técnico da pesquisa. A segunda etapa (entrevistas) é composta por entrevistas com

moradores do bairro Cidade Tiradentes de diferentes realidades, podendo assim abranger

uma maior perspectiva sobre o bairro. O objetivo das entrevistas é ouvir os moradores e

analisar a mobilidade e acessibilidade do bairro cidade Tiradentes, do ponto de vista de

pessoas que residem no bairro, sendo possível um acúmulo de informações que seriam

omitidas sem o contato com essas pessoas, que convivem todos os dias com as
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dificuldades que a mobilidade urbana precária traz. As entrevistas seguem dois ditames:

roteiro produzido pelo conjunto de pesquisadores principais do Projeto Temático; perfis

elaborados compondo sujeitos-tipo representativos do bairro. Os dois componentes estão

previamente definidos no Projeto Temático e no último relatório parcial do projeto maior ao

qual nos vinculamos.

4. A última etapa consiste na avaliação dos resultados, compondo uma síntese geral de

conceitos previamente estudados, dados coletados e resultados. A partir disso, será

possível concluir o objetivo da pesquisa, relacionando todos os fatores previamente

estudados com os estudos e mapeando os principais obstáculos e dificuldades no quesito

de mobilidade urbana coletados em todos os âmbitos da pesquisa.

Para isso, a pesquisa adota não apenas uma metodologia técnica e quantitativa de análise,

mas também prioriza procedimentos e técnicas qualitativas e fatores empíricos explícitos do

ponto de vista daqueles que convivem com os impactos negativos de um possível processo

socioespacial fragmentário, dando voz aos habitantes precariamente inseridos dessa

lógica, seguindo o pensamento de LEFEBVRE (2001), que afirma que “esse 14

cientificismo, que acompanha as formas deliberadas do racionalismo operacional, tende a

negligenciar o 'fator humano'”.

Villaça (2001) também discorre sobre a necessidade de uma dialética socioespacial para

explicar as transformações no espaço, ou seja, a relação entre, de um lado, a produção, a

circulação e o consumo do espaço e de outro os efeitos do espaço sobre o social - ou

melhor, das relações dialéticas entre espaço e sociedade. (VILLAÇA, 2001. p. 47).

Não se trata apenas de partir do social para explicar o espaço,

mas, ao contrário, é importante também partir do espaço para

explicar o social. (VILLAÇA, 2001. p. 36)

Compreendemos, portanto, que estudar e compreender a mobilidade urbana ultrapassa o

limite de estudar apenas os trajetos, rotas e vias e passa, assim, a ser uma experiência

urbana e essa experiência é por nós retratada desde a questão da mobilidade urbana.

Resultados Esperados

Com a realização desta pesquisa, almeja-se ao final dessa, confirmar a hipótese da

ocorrência do processo de fragmentação socioespacial no bairro Cidade Tiradentes em São

Paulo, a partir de todas as análises e dados coletados durante a pesquisa. Pretende-se
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avaliar as experiências dos citadinos em relação a mobilidade urbana e o transporte

público, entender a condição como um todo e diagnosticar as principais falhas e obstáculos

que afetam o usuário do transporte público. Por fim, alcançar o objetivo principal, unindo

todas as etapas e processos anteriores, de pontuar a importância e a influência da

mobilidade urbana no cotidiano das pessoas que vivem em regiões periféricas e dependem

do sistema de transporte urbano público para se locomover e ter contato com as demais

áreas da RMSP. Além de contribuir para o eixo analítico 1 do Projeto Temático em

andamento, uma vez que a mobilidade urbana na região da periferia de São Paulo auxilia

na compreensão da passagem da lógica socioespacial centro-periférica para a lógica

socioespacial fragmentária na metrópole.

Em termos acadêmicos, ao longo da realização desta pesquisa, a participação no grupo de

pesquisa, seja em pesquisas associadas, seja no projeto temático como um todo,

participação em eventos científicos e a troca de conhecimentos que virá desses será de

suma importância para a formação acadêmica. Pretende-se, ao final da realização desta

pesquisa, ter desenvolvido e acumulado conhecimentos e habilidades no campo do

planejamento urbano e do urbanismo, visto a futura graduação em arquitetura e urbanismo.
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Resumo  

                                                              A pesquisa em questão busca compreender a 

experimentação urbana partindo da vivência das mulheres em seus percursos sobre o 

espaço urbano. Para tal, são consideradas as contradições e os conflitos na produção do 

espaço, relacionado ao gênero e à cidade, levando em conta a lógica estrutural de 

masculinidades hegemônicas. Busca-se compreender essa condição, a fim de se obter um 

panorama geral das expectativas e vivências das mulheres e observar em que medida elas 

vivem a cidade desde os fragmentos que significam suas experiências. Os procedimentos 

metodológicos estão baseados nos percursos urbanos, por meio do qual diferentes mulheres 

serão acompanhadas em seus cotidianos, em suas rotas entre suas casas e seus trabalhos 

ou estudos, contando com um diário de campo, a fim de registrar suas singularidades e 

pluralidades. Assim, a pesquisa tem como objetivo depreender a experimentação urbana a 

partir de vivências de mulheres e seus enfrentamentos e formas de apropriação do espaço, 

em um fragmento articulado da cidade de Presidente Prudente/SP, a zona leste, 

historicamente estigmatizada.  

Palavras-chave: Experiência Urbana; Gênero; Mulher; Percursos Urbanos; Presidente 

Prudente. 

                                                              

Resumen  

                                                La investigación en cuestión busca comprender la 

experimentación urbana a partir de la experiencia de las mujeres en sus caminos sobre el 

espacio urbano. Para ello, se consideran contradicciones y conflictos en la producción del 

espacio, relacionados con el género y la ciudad, teniendo en cuenta la lógica estructural de 

las masculinidades hegemónicas. Se busca comprender esta condición, con el fin de obtener 
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un panorama general de las expectativas y experiencias de las mujeres y observar en qué 

medida viven la ciudad a partir de los fragmentos que significan sus experiencias. Los 

procedimientos metodológicos se basan en rutas urbanas, a través de las cuales diferentes 

mujeres serán acompañadas en su vida cotidiana, en sus rutas entre sus hogares y su trabajo 

o estudios, apoyándose en un diario de campo, para registrar sus singularidades y 

pluralidades. Por lo tanto, la investigación tiene como objetivo inferir la experimentación 

urbana a partir de las experiencias de las mujeres y sus confrontaciones y formas de 

apropiación del espacio, en un fragmento articulado de la ciudad de Presidente Prudente/SP, 

la zona este, históricamente estigmatizada.  

Palabras clave: Género; Mujer; Rutas Urbanas; Presidente Prudente. 

 

 

 

 

Introdução  

 

                             Em muitas cidades médias brasileiras, como é o caso 

de Presidente Prudente, a construção do urbano já nasce de um berço colonial e de herança 

patriarcal. Uma síntese feita em Góes et al (2019) da cidade de Presidente Prudente permite 

que a pensemos como uma cidade na qual o processo de fragmentação socioespacial é 

intrínseco à formação da própria cidade e dos modos de vida que decorrem dela. 

A própria origem da cidade já ocorreu de fragmentos, estes que, naquele momento, 

representavam duas vilas: a vila Manoel Goulart e Vila Marcondes, desta segunda, o que 

hoje se compreende como zona leste, profundamente afetada pela segregação espacial e 

exclusão social.  

Sabemos que os espaços são formados enquanto fruto de relações e interesses sociais 

(LEFEBVRE, 1974), refletindo estruturas de poder que sustentam a sociedade que, mesmo 

que em constante transformação, carrega um discurso dominante imposto como natural. 

Como dito por Santoro (2018), “A lógica socioespacial influencia o conteúdo da diferenciação 

e das desigualdades, redefinindo os sentidos do direito à cidade, redefinindo vivências e 

experiências cotidianas”.  

Com base no que foi dito até aqui, é possível dizer que a mulher vive numa dimensão 

opressora da vida doméstica que se estende fortemente na esfera pública. Considerando 

que, segundo Mongin (2009) a experiência urbana se caracteriza por sua capacidade de 
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produzir “dobras”, entre dentro e fora, entre privado e público, mais do que falar das 

desigualdades de acesso, é preciso assumirmos as desigualdades de gênero ainda como 

estruturadoras e dinamizadoras das cidades contemporâneas, enfrentando questões de 

poder e privilégios (PEREIRA, 2018). 

Nesse contexto, o processo de segregação e de fragmentação urbana em Presidente 

Prudente e suas consequências afetam diretamente a dinâmica do cotidiano das mulheres, 

e mais ainda, mulheres pobres, negras e periféricas, que vivem em bairros segregados. As 

dificuldades dessas mulheres vão desde a localização, falta de equipamentos públicos, até 

seus deslocamentos, tendo em vista suas rotinas dinâmicas, já que as mulheres são as 

maiores responsáveis pelas tarefas reprodutivas, tornando seus deslocamentos complexos 

pela cidade, com trajetos determinados pelas atividades relacionadas a casa e ao cuidado 

(ROSIN, 2019).  

O conceito de periferia tem sofrido alterações ao longo dos anos, sendo diretamente afetado 

perante os interesses do mercado imobiliário. O modelo centro-periferia é substituído por 

uma cidade mosaico, dividida por zonas e embasada pela especulação imobiliária 

relacionada com a acumulação do capital e a propriedade da terra (BARCELLA, 2018). 

Logo, “a condição de "periférico" não é natural, mas representa um ponto de vista do "outro", 

dos atores hegemônicos sobre o espaço construído e normatizado das cidades”, como 

colocado por Ivo (2010). Com base nisso, caminhar, enquanto mulher, nesse espaço regido 

pelas lógicas hegemônicas orientadas pela masculinidade, significa enfrentar muitos medos: 

da cidade, do espaço público, medo de infringir as regras, de apropriar-se do espaço, de 

ultrapassar barreiras (SANTOS, T. B.; FORNECK, V.; SEBALHOS, C. F., 2019).  

 

Questão de gênero e mobilidade articulada à intersecção na cidade  

Entende-se que trabalhar fora de casa implica em ter que atravessar diversos territórios e se 

adaptar a eles. Como a estrutura da sociedade não foi modificada para combater o sexismo, 

apenas a garantia de trabalhos remunerados não foi capaz de libertar a mulher da 

desigualdade de gênero com profundas raízes histórico-culturais (HOOKS, 2019) e 

(BEAUVOIR, 2016). 

A acessibilidade à mobilidade é uma das características que permite que os indivíduos 

exerçam o direito à cidade (MIRALLES-GUASCH, 2003). A opressão de gênero é, portanto, 

um fator determinante para a vida das sujeitas que experienciam a cidade. As opressões de 

classe, raça, e tantas outras, interferem, nesse sentido, de forma específica na vida de cada 

mulher. (HOOKS, 2019). 
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Procedimentos Metodológicos e Desenvolvimento 

Para entender os deslocamentos dinâmicos das mulheres pela cidade, utilizou-se como 

procedimento metodológico os percursos urbanos acompanhados casa-trabalho-casa. Essa 

metodologia foi desenvolvida no Projeto Temático: “Fragmentação socioespacial e 

urbanização brasileira: escalas, vetores, ritmos, formas e conteúdos (FragUrb)” (processo: 

2018/07701-8), o qual a pesquisa em questão está vinculada.  

O intuito é de compreender não somente o distanciamento físico, mas sim, as dinâmicas que 

acontecem entre os pontos de origem e destino e como a separação socioespacial altera os 

modos em que os corpos experienciam os espaços da cidade (JESUS, CATELAN e 

CALIXTO, 2021). 

Posteriormente os percursos dão origem à cartografias do trajeto de todas as colaboradoras. 

Até o presente momento se realizaram 3 dos 4 percursos programados até a finalização da 

pesquisa. 

As cartografias detalhadas, geradas pós realização dos percursos, podem ser visualizadas 

nas figuras a seguir (Figura 1, Figura 2 e Figura 3). 

 

Figura 1. Cartografia do percurso da Colaboradora 1. 

Fonte: Trabalho de campo (2022). 
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 Figura 2. Cartografia do percurso da Colaboradora 2. 

Fonte: Trabalho de campo (2022). 

 

Figura 3. Cartografia do percurso da Colaboradora 3. 

Fonte: Trabalho de campo (2023). 

 

Resultados e Considerações Finais 

Para analisar tais percursos usou-se como base a Tabela de classificação dos tipos de 

barreiras de acessibilidade (OLMEDO, 2022), que chegou a esse resultado a partir do 

conceito de barreiras de acessibilidades postos por Jirón e Mansilla (2013). 

Tendo em vista tudo o que colocado até aqui e, levando em conta o quadro de barreiras, 

deu-se origem a um quadro onde podemos visualizar de forma mais didática as barreiras 

encontradas nos percursos das três colaboradoras de Presidente Prudente. 
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Figura 4. Quadro de Colaboradoras versus Barreiras de acessibilidade. 

  Cíntia Rita Lana 

Físico-espaciais X   X X  

Temporais  X X   X 

Econômicas       

De transporte  X  X  X 

De segurança  X  X  X 

Organizacionais       

De Habilidade       

Institucionais       

Corpo-sensoriais ou cinestésicas      X 

Emocionais  X  X X  
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Tecnológicas       

Fonte: Trabalho de campo (2023). 

 

A partir do quadro e levando em conta tudo o que foi exposto até aqui, sabe-se que é fato 

serem as mulheres as que mais se locomovem para resolver questões da vida doméstica e 

privativa (BIROLI, 2018), caracterizando suas rotinas e trajetos dinâmicos. Portanto, é 

possível dizer que são elas que estão mais expostas ao sofrimento com as longas distâncias 

percorridas, atrasos e precarização do transporte público, e até mesmo com desvios de seu 

trajeto inicial, para se manter em segurança, ou para serem capazes de cumprir algum dever 

estabelecido pelo âmbito privado.  

Nesse sentido, todas as mulheres deste estudo apresentaram dificuldades pelo local de suas 

moradias serem em áreas periféricas e, na maioria dos casos, estigmatizadas. Essas 

expressões evidenciam suas dificuldades em relação ao contexto em que vivem. 

As barreiras relativas a inseguranças vinculadas direta e indiretamente à seus gêneros 

apareceram em todos os percursos com todas as colaboradoras. Isso acontece na maioria 

das vezes relacionado a questões do transporte público ou ao andar sozinhas pela cidade 

dependendo do horário. 

Percebeu-se que, durante seus trajetos do dia a dia, além de pensar na dinâmica geral da 

locomoção, as mulheres ainda precisam se preocupar com diversos fatores atrelados ao seu 

gênero. A racionalização desses espaços acaba por reproduzir incoerência e exclui sujeitas, 

bem como suas vivências, experiências e, sobretudo, necessidades. 

Todas as mulheres acompanhadas neste estudo apresentaram algum tipo de barreira ligada 

à mobilidade, enfatizando a forte influência sobre suas escolhas por caminhos e/ou áreas da 

cidade, revelando fatores limitantes para a experimentação e vivência da cidade, de forma a 

torná-las subalternas e periféricas em relação ao planejamento urbano e regional. 
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Resumo  

Novas práticas que promovem a conexão entre 

consumidores e fornecedores de serviços diversos, através de aplicativos móveis, vêm se 

inserindo nas relações de trabalho a partir do modelo operacional da empresa Uber. Essas 

mudanças, que passam a atender pelo nome de “uberização”, também se materializam nas 

cidades, e as mulheres, sujeitas que não somente ocupam, mas realizam ações no ambiente 

urbano, encontram brechas para fazer parte desse novo meio de organização do trabalho e 

garantir acessibilidade aos espaços da cidade. Desse modo, a presente pesquisa de 

iniciação científica pretende investigar a experiência de mulheres envolvidas no processo de 

uberização em Presidente Prudente/SP. Procurou-se entender os percursos e as motivações 

daquelas que se inseriram como trabalhadoras, bem como daquelas que usam as 

plataformas digitais. Para isso, obteve-se resultados a partir da realização de entrevistas, 

mapeamento e acompanhamento dos percursos pela pesquisadora, a fim de revelar a 

relação destas mulheres com a cidade e as novas formas de organização impressas pela 

uberização.  

Palavras-chave: Uberização; gênero; mobilidade urbana; relações trabalhistas; Presidente 

Prudente/SP. 

                                                              

Abstract  

New practices that promote the connection between 

consumers and providers of different services, through mobile applications, have been 

inserted in labor relations based on the operating model of the company Uber. These 

changes, which go by the name of “uberization”, also materialize in cities, and women, 
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subjects who not only occupy, but carry out actions in the urban environment, find openings 

to be part of this new means of organizing work and ensure accessibility to city spaces. Thus, 

this scientific initiation research intends to investigate the experience of women involved in 

the uberization process in Presidente Prudente/SP. We sought to understand the paths and 

motivations of those who entered as workers, as well as those who use the digital platform. 

For this, results were obtained from interviews, mapping and monitoring of paths by the 

researcher, in order to reveal the relationship of these women with the city and the new forms 

of organization imprinted by uberization. 

Keywords: Uberization; gender; urban mobility; working relationships; Presidente 

Prudente/SP. 

 

Introdução  

Recentemente, o processo de uberização, o qual é 

decorrente de uma intensiva plataformização do trabalho, vem acarretando intensos 

impactos sociais sobre a cidade contemporânea. Desse modo, o tema passou a obter grande 

destaque em pesquisas nacionais e internacionais, e vários autores vêm se dedicando ao 

assunto através de diversas perspectivas e recortes de análise.  

Abílio (2017), por exemplo, descreve as mudanças ocorridas com a expansão da influência 

de empresas-aplicativos, como um novo fenômeno de precarização do trabalho, em que o 

trabalhador passa a gerenciar seu próprio tempo, local, limites e padrões de como executa 

seus serviços. Entretanto, a transferência dessas responsabilidades ao trabalhador, não 

garante uma perda de controle da produção por parte da empresa.  

Seguindo na mesma linha, Graham e Anwar (2020) apontam que as relações trabalhistas 

vêm se tornando cada vez mais fragmentadas e complexas. Colocam em pauta o aspecto 

geográfico, salientando que as relações entre tempo e distância foram quase totalmente 

interrompidas no âmbito do trabalho digital, pois: 

‘A modularização, mercadorização e padronização das tarefas de um trabalho, a criação de 

mercados para o trabalho digital e os avanços na automação apresentam maneiras de cortar 

os vínculos entre o trabalho e serviços e um local determinado.” (GRAHAM e ANWAR, 2020, 

p. 46) 

Porém, é necessário atentar que as mudanças ocorridas com a expansão da influência de 

aplicativos como o Uber, não ficaram apenas na esfera econômica e trabalhista. 

Compreende-se que a consolidação da uberização também afeta em aspectos relacionados 

à mobilidade nas cidades, que tem resultado em um serviço público privatizado, com pouca 
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eficiência das políticas públicas capazes de possibilitar livre acesso às cidadãs e cidadãos 

(SLEE, 2017).  

Entretanto, mulheres que trabalham nestas novas condições de trabalho impostas pela 

plataformização do trabalho, em que é necessário a destinação de muitas horas de trabalho 

para garantir uma remuneração adequada, sem distinção de tempo de trabalho e tempo de 

descanso, passam a enfrentar, além das dificuldades de discriminação de gênero, problemas 

em conciliar suas atividades remuneradas com as responsabilidades familiares e 

domiciliares. Desse modo, é possível realizar um paralelo sobre o que hooks (2019) evidencia 

em relação ao trabalho feminino e como reformas liberais não vem contribuindo para 

melhores condições trabalhistas, mas sim, “reforçam o capitalismo e seus valores 

materialistas (numa demonstração de sua flexibilidade como sistema de dominação), sem na 

realidade emancipar a mulher em termos econômicos” (HOOKS, 2019, p. 53). 

Considerando que os efeitos destas mudanças tem reflexos diretos na vida cotidiana das 

cidades brasileiras, por meio desta pesquisa de iniciação científica, pretendeu-se analisar 

uma condição e uma questão desta gerada: as informações do uso, quem, porque e como 

usam os diferentes modais de mobilidade na cidade de Presidente Prudente/SP. 

Disso decorrem algumas questões, considerando o contexto de uma cidade média. A própria 

expansão do padrão uberização, os efeitos na mobilidade e na acessibilidade das pessoas 

que vivem nesta cidade, quais áreas da cidade são privilegiadas por este modal e, quais os 

enfrentamentos das mulheres submetidas a esses processos. Essas questões nos levam a 

considerar a mobilidade, o trabalho, o lazer como dimensões relevantes para 

compreendermos a vida urbana contemporânea, e o recorte pelo gênero interseccionado 

com a segmentação social a fim de revelarmos os porquês de uma vida urbana experienciada 

em dimensões. 

Assim, combinam-se três temas relevantes: mudanças nas relações de trabalho, mudanças 

nos transportes urbanos e questões de gênero, a fim de compreender a cidade 

contemporânea em seu aspecto mais evidente – a produção da vida em fragmentos de toda 

ordem, social, política, cultural e econômica.   

 

Mudanças nas relações de trabalho 

Entende-se que a utilização de tecnologias no âmbito 

do trabalho não é uma prática recente. Porém, percebe-se que no momento atual, todo 

trabalho, e até mesmo as relações cotidianas, são dependentes de algum tipo de tecnologia, 
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as quais passam a possuir a função de instrumento de acumulação capitalista (ANTUNES, 

2020).  

Desse modo, autores como Grohmann (2020), Graham e Anwar (2020), acreditam que está 

sendo constituída uma nova divisão internacional do trabalho. Empresas multinacionais estão 

sendo capazes de monetizar as informações obtidas por suas plataformas digitais e dados 

se tornaram mercadoria, podendo ser manipulados de forma remota.  

Os limites entre consumo e trabalho estão cada vez mais indistintos. Como demonstrado por 

Abílio (2020), a atividade realizada por quem trabalha em um aplicativo uberizado, é avaliada 

e gerenciada por uma multidão de consumidoras e consumidores. Também é necessário 

pontuar que as pessoas que trabalham a partir de plataformas digitais, além de estarem 

fornecendo constantemente seus dados, que demonstram seus gostos e preferências, 

também consomem diariamente de diferentes aplicações, por possibilitarem o contato com 

outros serviços além dos que elas utilizam para trabalhar. Em um momento ela é avaliada e 

em outro avalia a atividade de outros trabalhadores uberizados. 

Portanto, trabalhadoras e trabalhadores estão conectados em uma rede, que independe de 

sua localização geográfica. Além disso,  

“Os mercados que as plataformas criam são espaços digitais, e esses 

espaços não são apenas inerentemente não públicos, mas são 

também criados por agentes que não necessariamente levam em 

consideração os interesses dos trabalhadores” (GRAHAM E ANWAR, 

2020, p. 54). 

Todavia, por mais que o trabalho digital forme uma rede de trabalhadoras e trabalhadores 

permanentemente disponíveis ao trabalho just-in-time, tem-se em vista que esses processos 

mencionados ocorrem de maneira desigual em diferentes locais do mundo, e até mesmo em 

um mesmo país. Considerando a especificidade do cenário brasileiro em meio a essas 

mudanças no trabalho, é fundamental acrescentar à discussão os aspectos relativos a 

gênero, classe e raça (GROHMANN, 2020). Mulheres, pessoas pretas e de classe baixa, que 

trabalham nestas novas condições de trabalho impostas pela Economia de 

Compartilhamento, em que é necessário a destinação de muitas horas de trabalho para 

garantir uma remuneração adequada, sem distinção de tempo de trabalho e tempo de 

descanso, passam a enfrentar, além das dificuldades de discriminação por sua condição 

social, problemas em conciliar suas atividades remuneradas com as responsabilidades 

familiares e domiciliares. 

Desse modo, é possível realizar um paralelo sobre o que hooks (2019) evidencia em relação 

ao trabalho feminino e como reformas liberais não vem contribuindo para melhores condições 
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trabalhistas, mas sim, “reforçam o capitalismo e seus valores materialistas (numa 

demonstração de sua flexibilidade como sistema de dominação), sem na realidade 

emancipar a mulher em termos econômicos” (HOOKS, 2019, p. 53). Ou seja, a condição de 

ser chefe de si mesmo, a qual atrai pessoas a se submeterem a uberização, devido ao fato 

de tecnicamente garantir maior liberdade nos quesitos tempo e controle do trabalho, não é 

viabilizada, se não forem garantidos direitos básicos em relação a libertação de condições 

opressoras em outras esferas da vida cotidiana. Essas condições opressoras, delimitadas 

pela divisão sexual do trabalho, compreendem que o patriarcado ainda configura o sistema 

de exploração do trabalho de homens e mulheres, definindo responsabilidades desiguais 

acerca dos trabalhos remunerados e não remunerados (BIROLI, 2018). 

Outra situação que contribuiu para a fragmentação das relações de trabalho, e as tornou 

ainda mais precárias, principalmente para motoristas, entregadoras e entregadores de 

aplicativos, foi a pandemia de COVID-19. Enquanto grande parte da população se manteve 

em isolamento social, essa parcela de trabalhadoras e trabalhadores tiveram que 

permanecer nas ruas, sujeitando-se a riscos de contaminação por COVID-19. Porém, como 

ressalta García (2021), esse fato não resultou em maiores rendimentos ou ações realizadas 

pelas plataformas para assegurar essas pessoas. 

 

Questão de gênero articulada à mobilidade da 

mulher na cidade 

Para o desenvolvimento da pesquisa, também foi 

necessário compreender os enfrentamentos das mulheres que utilizam e das que estão 

trabalhando a partir de plataformas digitais, em conseguirem adentrar nos espaços da 

cidade.  

Como evidenciado anteriormente, as mudanças provocadas pela tecnologia no meio urbano 

não são recentes, e a maior parte dos trabalhos e as relações cotidianas, estão dependentes 

de alguma forma de tecnologia. Em conjunto a isso, outras influências, como a da divisão 

social do trabalho, impactam diretamente as relações no meio urbano (RIBEIRO, 2008).  

No entanto, é preciso compreender que quem molda e controla o meio técnico, definido por 

Ribeiro (2008, p. 191) como a “comunicação e informática, por linguagens e equipamentos”, 

são classes dominantes, as quais possuem interesses próprios. Como resultado, esse 

processo apresenta uma série de desigualdades e exclusões sociais. O meio técnico é 

transformado em instrumento de retenção de capital, afetando diretamente o que se é 
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consumido (RIBEIRO, 2008). Dessa forma, não seria diferente com a mobilidade urbana, que 

está sendo transformada pela inserção de tecnologias controladas por empresas privadas. 

O meio técnico cumpre a função de mediador do trabalho digital. Entende-se que a 

organização de entregadoras(es) e motoristas de aplicativo são feitas a partir de algoritmos, 

que são definidos por Grohmann (2020, p. 97), como “uma unidade básica da área de 

computação, voltado à resolução de problemas, um conjunto automatizado de instruções.” 

Os algoritmos não são construídos a partir de uma ideologia neutra, ou seja, há concepções 

de gênero, classe e raça no processo de sua construção (GROHMANN, 2020).  

Desse modo, é possível concluir que o modo em como se experiencia a mobilidade urbana, 

atravessada pela uberização, é processada por mediações algorítmicas. Em outros termos, 

empresas de transporte privado passam a ter controle das informações de onde, quando e 

quantas sujeitas(os) utilizam seus serviços. Ou seja, passam a ter posse dos dados 

referentes à mobilidade urbana de pessoas, nas localidades onde atuam. 

Outras questões, além do trabalho digital, impactam na experiência das citadinas em se 

locomover pela cidade. Como aponta Britto e Jacques (2008), o corpo evidencia marcas e 

carrega memórias das experiências vividas ao percorrer a cidade. Mas, cada corpo vivencia 

isso de forma distinta, tendo em vista os privilégios e restrições que cada ser está sujeito. O 

“peso da corporalidade” (SILVA, ORNAT E JUNIOR, 2019, p. 76) é sentido de forma diferente 

entre os gêneros. Portanto, mulheres encontram mais restrições para se apropriar e 

experimentar o espaço e isso também vale para o modo como cada uma experiencia a 

mobilidade urbana e os meios pelos quais ela se dá. Além disso, as dificuldades enfrentadas 

pelas mulheres as colocam em desvantagem na esfera econômica e na vida pública, sendo 

que a precarização do trabalho aumenta ainda mais esse processo.  

 

Mapeamento das corridas realizadas por 

motoristas de aplicativos uberizados 

Para entender os locais da cidade onde as motoristas 

percorrem em sua rotina de trabalho, foram feitos mapeamentos dos trajetos através de um 

aplicativo que realiza o rastreamento da usuária via GPS (Global Position System), chamado 

Strava. O aplicativo disponibiliza informações como a representação da rota percorrida em 

um mapa, tempo, distância e outras funções que podem ser configuradas previamente à 

realização do percurso.  

Esse mapeamento foi realizado pelas próprias colaboradoras, que baixaram o aplicativo em 

seus smartphones e depois disponibilizaram o resultado da gravação para a pesquisadora. 
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Os critérios para a seleção de colaboradoras foram os seguintes: (1) ser moradora de 

Presidente Prudente/SP; (2) trabalhar a partir do uso de diferentes plataformas. 

Foi possível coletar os dados de cinco motoristas, e com isso, inserir os percursos das 

colaboradoras obtidos no Strava no perímetro urbano de Presidente Prudente. A partir disso, 

foram feitas algumas análises, dentre elas a comparação entre as linhas do transporte 

coletivo e os trajetos feitos pelas colaboradoras, que pode ser vista na Figura 1: 

Figura 1. Mapa de comparação entre as linhas do transporte coletivo e os trajetos feitos 

pelas colaboradoras 

 

Fonte: Trabalho de campo (2022) 

 

Ao realizar uma comparação entre as linhas do transporte coletivo e os trajetos feitos pelas 

colaboradoras, percebe-se nitidamente como os percursos realizados se concentram na área 

central do perímetro urbano de Presidente Prudente. Também é possível notar que existem 

áreas da cidade onde as motoristas não realizam corridas. Isso se decorre pelo fato de que 
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há locais em que elas não se sujeitam a ir, seja por questões de segurança, ou por dificuldade 

de locomoção, como apontado pelas mesmas nas entrevistas.  

Desse modo, entende-se que pode haver dificuldade em conseguir corridas de aplicativos 

em determinados bairros da cidade. Entretanto, há rotas de ônibus que abarcam esses locais 

não favorecidos por motoristas de aplicativos. Atualmente, a empresa encarregada pelo 

transporte coletivo da cidade é a SOU Prudente. A SOU Prudente tem 32 rotas de ônibus em 

Presidente Prudente e 1273 paradas de ônibus. (SOU Prudente, 2022).  

 

Percursos urbanos acompanhados 

Já para a obtenção de dados que possibilitem a 

compreensão dos trajetos realizados por motoristas e sujeitas que se utilizam de aplicativos 

uberizados em seu cotidiano, utilizou-se de percursos urbanos acompanhados. Essa 

metodologia foi desenvolvida no Projeto Temático, o qual a pesquisa em questão está 

vinculada.  

A metodologia em questão se apresenta em três formas de utilização, a partir dos “percursos 

acompanhados casa-trabalho-casa” (CTC), “percursos espaços públicos” e os “percursos 

registrados ou diários registrados”. Sendo que os primeiros percursos citados são realizados 

a partir de um acompanhamento direto com as(os) colaboradoras(es), e, a terceira forma de 

percurso, é feita através de um registro em diário. 

Essa metodologia é fundamental para a compreensão das mudanças impressas na vida 

cotidiana das mulheres e compreender suas escolhas por aplicativos de transporte, pois 

possibilita, além da identificação do trajeto realizado, a observação do ritmo do movimento 

das colaboradoras envolvidas, suas impressões e emoções. O intuito é de compreender não 

somente o distanciamento físico, mas sim, como a separação socioespacial altera os modos 

em que os corpos experienciam os espaços da cidade (JESUS, CATELAN e CALIXTO, 

2021). 

Dessa forma, entende-se que como se está realizando investigações com mulheres em meio 

a suas vivências e mobilidade, no contexto do trabalho, procurou-se utilizar da modalidade 

de percurso acompanhado casa-trabalho-casa (CTC). A proposta metodológica leva em 

conta o papel que o trabalho exerce no cotidiano das citadinas e citadinos, e tenta: 

“captar os obstáculos, interrupções, e interdições na realização dos 

percursos: travessias, baldeações, filas, desvios de rota, caminhos 

alternativos em razão de constrangimentos como medo e insegurança 

(reais ou subjetivos), ou por facilidades e economia de tempo que tais 

alternativas possam representar. Todos esses aspectos não podem 
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ser aferidos apenas pela somatória de tempo realizada pelo 

entrevistado ou pelo entrevistador, seja ela uma estimativa ou um 

cálculo minuciosamente registrado. (JESUS, CATELAN e CALIXTO, 

2021) 

 

Desse modo, foi possível realizar o acompanhamento de quatro mulheres que utilizam meios 

de locomoção ofertados por plataformas digitais em algum momento de seu trajeto de ida 

e/ou volta do trabalho. O critério para a seleção de perfis das colaboradoras foram os 

seguintes: (1) ser moradora de Presidente Prudente; (2) utilizar aplicativos de transporte por 

motivos de trabalho ou lazer, dimensões estas trabalhadas no Projeto Temático. Como 

exemplo, apresenta-se o caso da Colaboradora 6. 

A Colaboradora 6, de 39 anos, faz parte de um projeto de resgate, lar temporário, 

adestramento e de doação de cachorros. Por isso, como parte de seu trabalho, precisa ir ao 

Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) durante a semana. Em uma terça-feira, dia 

05/07/2022, foi realizado o percurso de ida e volta (Figura 2) da casa da colaboradora ao 

CCZ. O percurso de ida foi realizado através do aplicativo 99 e se iniciou às 8h21, do Jardim 

Sumaré, com a duração de 13 minutos para chegar ao CCZ, localizado no Parque Primavera. 

Já o percurso de volta, também foi feito pelo aplicativo 99, o qual teve início às 10h08, com 

a duração de 12 minutos. 

Figura 2. Mapa de comparação entre as linhas do transporte coletivo e os trajetos feitos pelas 

colaboradoras 

 

Fonte: Trabalho de campo (2022) 

 

A colaboradora optou por utilizar o aplicativo 99 para solicitar a corrida. De acordo com ela, 

o horário em que estava solicitando não era o melhor, e que a partir das 9h, o preço das 

corridas ficava mais em conta. O valor da corrida foi R$14,30. O tempo de espera foi rápido, 

146



 

 XIV 

CICAU 

apenas 2 minutos para encontrar um motorista disponível. Isso foi observado pela 

colaboradora como algo excepcional. Geralmente ela espera mais de 10 minutos para que 

sua corrida seja aceita, se for no período da noite, a situação é ainda pior. Já houveram vezes 

que ela não conseguiu ser atendida. Ao esperar pelo motorista, foi pontuado que há muitos 

assaltos no bairro, por isso, muitos motoristas optam por não fazer corridas no bairro Jardim 

Sumaré. Já na volta do percurso, o pedido por um carro de aplicativo foi atendido 

rapidamente, apenas em 3 minutos o motorista chegou no local de embarque. O valor da 

corrida, pela 99, saiu R$14.  

 

Considerações finais  

A partir do contato com as colaboradoras da 

pesquisa, conseguiu-se iniciar a compreensão dos enfrentamentos das mulheres que estão 

submetidas à lógica da uberização. Os pontos que merecem destaque em relação a vivência 

das motoristas, são: 

● A possibilidade de ter uma rotina flexível, escolher quando e em que locais da cidade 

percorrer, é algo que agrada muito no trabalho; 

● Existem poucos pontos de parada em locais de grande demanda pelo transporte de 

aplicativos na cidade, dificultando o seu trabalho. Os poucos pontos instalados pela 

prefeitura não cobrem a real necessidade das motoristas; 

● Existem locais e bairros da cidade em que essas mulheres não se sujeitam a entrar. 

Os locais mencionados pelas colaboradoras são: Humberto Salvador, Parque dos 

Pinheiros, Conjunto Habitacional José Rotta, Quilômetro 7 e Zona Norte da cidade. 

Também foi possível constatar essa informação através dos mapeamentos 

realizados; 

● Imprevistos e cuidados domésticos dificultam o trabalho, ocasionando perda de sua 

renda diária. Entendeu-se que há uma sobrecarga de tarefas diárias para as 

colaboradoras que são mães, avós e donas de casa, e que essas ocupações são 

prioridade em seu dia a dia. 

Já em relação às sujeitas que se utilizam de aplicativos para se locomover, foi possível 

observar as seguintes questões: 

● Leva-se muito em conta a possibilidade de rapidez, conforto e segurança em seus 

trajetos possibilitados por aplicativos de transporte; 

● Há insatisfação em relação aos valores das corridas nos horários de pico. Por esse 

motivo, algumas colaboradoras elaboram estratégias para realizar os pedidos de 
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corridas, como solicitar um carro antes ou depois do previsto, para evitar horários 

em que as corridas estão muito caras; 

● O transporte coletivo não está sendo mais uma opção após a chegada dos 

aplicativos. São raras as vezes em que as colaboradoras pontuam a utilização de 

ônibus para se locomover. Isso ocorre pelo fato dos aplicativos de transporte 

estarem disponíveis para serem utilizados em todos os momentos do dia, inclusive 

em horários em que não há mais a operação das frotas de ônibus. Também, não há 

a necessidade de se deslocar até um ponto de ônibus. Por fim, o uso de aplicativos 

facilita as rotinas de colaboradoras que não possuem muito tempo para se deslocar; 

● As colaboradoras se sentem mais seguras quando motoristas mulheres aceitam 

suas corridas. Todavia, pontuou-se que seria necessário outros tipos de filtros para 

os pedidos de corridas, principalmente para o caso de pessoas LGBTQIA+; 

● Mesmo com uma diversidade de aplicativos operando em Presidente Prudente, 

todos os percursos acompanhados foram feitos através do aplicativo 99. Percebeu-

se que as colaboradoras preferem esse aplicativo devido ao seu funcionamento, 

que garante mais confiança das mulheres pela plataforma. Isso também é 

possibilitado porque os preços das corridas são menores, e existe a possibilidade 

de encontrar motoristas mulheres. 

Tem-se em vista que foi possível cumprir com os objetivos explicitados no projeto de 

pesquisa e a execução dos procedimentos metodológicos propostos, mesmo que tenham 

sido feitas adaptações dos mesmos durante seu desenvolvimento. Entretanto, viu-se a 

necessidade de entrar em contato com mais vivências de colaboradoras. Para uma maior 

apreensão da problemática, seria interessante obter impressões de mais mulheres, tanto 

motoristas, quanto usuárias dos aplicativos, que moram em áreas que não são muito 

abarcadas pelas plataformas. Também seria interessante realizar um recorte de renda. 

Como reflexão final, entende-se que desafios se impõem ao planejamento da mobilidade 

urbana que atendam às exigências diferenciadas de gênero, no sentido de diminuir a 

desigualdade de direitos e de cidadania das mulheres trabalhadoras, sejam as que se 

utilizam das plataformas digitais para se locomover ou as que trabalham utilizando as 

mesmas. 
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